
OTE�'O

ViJ.ida até às 23,]8 hs. elo dia J4'd,� 'dezembro de l��:.r}
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFE
RICA lV1lEDIA: 1015,0 milibares; ,

TEMPERATUHA
MEDIA: 24,0° centrgrados; UMIDADE 'RELATIVA
MEDIA: 86,9%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nega
tivo 1?,5 mms.: Negativo - Curnulus - Stratus '

Nevoeiro - Chuvas esparsas Tempo rneelio: Esta

vel.

J

,SlrhESE c.

I
ABôNO

. .': I
O Tesouro, nacional ,a)

distribuiu às delegacias >

regiol�ais . as ordens de
pagamento do ebôno' fa
miliar referente ao segun
do semestre do corrente

Iano.
I, '

I

, I

A -:' fundação Getulio
Vargas informou que o

custo de �ida subiu ope-j
nas um virgula um por

cento, nos ultimas
-

mêses,

REUNIÃO

O
v

CQmitê Central do
1

Partido Comunista Sovié-
i tico re�niu-se ontem para Itratar principalmente de

problemas internacionais
entre' os quais a disputa
Sino-Soviética. O encon

tro fói preparatório' para
a reunião do Soviét Supre- I
mo .'programada' p a r a

amanhã.,
'

" ,

?,;:

GREVE PROIBIDA

IO govêrno -Dorniriicono
proibiu uma gréve qerol I'onunciodo para "hoie e,
decretou .que todos os

funciónóriós públicos que
desobedeçam a esro dis

posiçõo serão cutorncticc
mente despedidos, Q mo

vimento, grevista timho
por objetivo a obrençõo I
de abono de Notai, ' I

"
I

•

, "t-� I,f. J
, v'J

Fonte do Conselho �a-,'
cional do' Petroleo infor
'mou. que o orgão, deverá
reunir-se após a natal pa
ra ajustar os C,ustos do
derivado �o petrót'eo ,aos

dispositivos do d'ecreto-Iei
iuimero 61. Deverá ha'ver
nova extrutura ao impos
to unico I

sôbre combústi
veis liquido�. A gaso.lina
será �ojorada em déz
por c,ento.

TEMP�O 'DE SERViÇO

Será encaminhado ama

nhã 00 presidente Coste
Io Branco o ante-projeto

, do fundo de garantia por'
tempo de serviç�, acom

panhado de exposiçõo de
motivos. Entrará em vi- �

gôr 30 éJia� após"sua pu
blicocão nb D,iório 'Ofi-

� 1.;1 \

cio!.

, /

COSTA VIAJA

o presidente eleito
Costa e Silva seguiu on-

, \'. '

.

tem Q mela ,nOite para

Po'rtugal, deven,do -visitar
várias cidades I

'da Euro
'po, Asia' e EEUU, num ro

jt,eir�Ae 5�: dias.
�" .... 1 �'

'.

� F"U�CIONALlSMO 25% '

,
•

1 '::'

o minis'tro do Planejo- I

menta afi rmou que o' rea- \

justomento dos, vencimen- •

toS" do funcional ismo do o

União, nõo seró superior
em nenhuma hipótese"
ao této" de 25 por cento,
estabelecido pelo gover
no federal, A declarocõo
do sr, Roberto Campos'
foi feita em Recife, mo-

; ir;rientps antes' de sel,,j em- �
bO!90�"de retorno ao Rio, !

I
,

I
CUBA VENCE'

, \ O Balét Nacional de I
\, ruba e a sua primeira';�� ,

'I)aila'rina Alice Alonso,;
reEeb,eram o grande pré- i
mio

I
dà bdade de Paris,;

no festival internacional I

de dQn�g5. ,j

" allolti assume
(

'cutivo,

ATRIBUIÇÃO

'"".

o MAIS ANTIGO DIABIO DE SANTA CATABINA,

APERFEICOAMENTO DA CARTA
.;.
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. Após' declarar q,_ue qual
,

quer déCi�ão sobre" a�, qútl<;
tão ca.berá exclusivamente
'ao: chefi.r do governo, lem
breu a mésma, fonte que
o presidente' Castelo' Bran
co, no discurso de posse
,do sr. Carlos, Medeiros
Silva na pasta d,a Justiça,
ci.ou como sua atribuição
'a elahor,aÇão de projeto
de reformá 'constitueionq 1,'

e das novas leis de [rn ,

prensa, 'de Segurança Ns
cional ',e de Respcnsablli
d'ades do presidente da RoO
publica, governadores
prefeitos,

'

A comissão 'd� juristas
;do IAB, ElnCarrE;9�da de
redigir um ante-projeto �e
're,forma constitfJcionql,
esteve, reunida ''o n tem

prosseguind� nos traba-

lhos de elaboração do tex

to a ser submetido ao ple
nario do ,entidade e, no

próximo mês, á,' aprova
ção de advo'gado� ,de todo
o País, ,reunidos 'no Ri�
durante a "S�mana' da
_Constituição" - de 9 a

14 d'e janeiro, - promo
xida pelo Ins,ti�uto.'

h,oje a :p,residencia' o
RECEPCÃO Toma posse

" b anc] federal o

I)rjmeirot, 0-":0 ''l', ao se

in'iciar os' tr'abálhos' e a

outra· no' ultimo dia de
ctinvocacão extraor,dinq·
ria. Alé� disso cada par
I.,,,,,e,,+o, recebe�á ,o fixo
1"1:"C ...

• ,.1" 540 ',..,i! I)or

m,"� � � .... :- :E:',,"'lS ele 31

Hoje à n'oite será feita çã!). '; ",;! -'f),. '",--:;n � o"h-�� :n
a escôl�a ,do pr�sidente, r·�l ��•• � L_ .... ':". de :'0"1-

vi-::e-nresidente e r,el'ator
"

A 'convoc,açõó e�tràor- vÓ ... n�::� e:d· ...o·-li"ár;o,
da CO"1i�'sQO 'Mista 'Que dináriq do ,C::ongr.esso pa- sendo 43 os di�s do wn·

dará pare,=er -o' ser oubli-, ,'fa',à ref;orma·' 'co"sfitucio�' vocacõ'o".,coda parlomen·
cado no éfi.9 '1!.. ,·Pias,,] 9

; "ar, :vai, c'J�t'�': ,a.05 7cofres tar'
�

que comparecer àos
'_, 20 e,2'2, efetJíar-se-ó, j: públic,o�' ;;'1(1,;5 ,de' três bi- , 'trabalhos, sem fo"tar, re·

o _rfisl':us�õO, ',do, parecer :lhÕes :�e .qú',i'ei��s. C'a'da', c�berá seis, milhões e 512
do Comissão pelo" plenci- ""pórJamen,ta; receherá de' mil ê,ru'!eir'os.

" ,... +_

,Consti'�ui-

Presfe$ 'AcUSá
A,Jjado Burgjlês'

RJO, �3 (OE) '-:- Ém. '

sua primeira ,Í11anifes;,1:'
ção pub,lica. ,após a Revo
lnçii o de 31 de março, f�,

ex-roleI' do comunismo' pr>
Bra�il, sr. Luis Carlos
Prestes, declarOU em en'

trevista ao jornal chileno
"El Siglo", que o' grandi;
erro do PC brasileiro foi
ter concordado, por omis-

/são, com, o continuismJ
do "seu aliado bUrguês", ,J

sr, João GÇlulart, subesti
m,ando a importanch,
qUe tinha para o povo' J.

defesa da legalidade con,,

titucional" ,

,

Padre DéPU1adó -Diz Que, Cária Não
,

" I

�Ençolije, Bem Eslic� e 'Nem Enrruga
,

RIO, 13 (OE) - "Vou
a Brasília Jíara ver a

Constitu,iC;ãQ• 9.4ég'al', Co
mo· a maioria aos ,bra6i
leiros, pl�eferia ir ver a

,banda passar. Em todo
caso, trata-se da Consti-
,-tuicãa módelo-67, 30 anos

mais nova do que a de 37,

AlgUns ,chamam-nà "Cons
ti tuiç:;'�)-Ducal"; outros,
"C�nstituição Cliper"; eu

prefiro chamá-la - fe
chada como é - Con::;' i

t"uiÇao "ziper" a que fá,
ven1 D'ronta, Não encolhe,
não estica, nao enl"ru-

ga, Hão dobra, Serye para
tudc; ,para a democraCia,

para ,a meia democraCia,
-

. \
rnra a ditadura, para
��ein ditach.lra, e até para
,3. mes iç3gem que está aí
a cel11ocradura. Os 'Jepll
tados podem vê-Ia, po

�lem cheirá-la, podem d

palrá-Ia, mas não podem
modificá-la. Elo já tr�1Z
a marC,a da fabrica"
di�se, textualmen',e, o de
put;:;do Afranio de Olivei-'

r0, 1110mentos antes 'ele
em barcar para' a Capi1'al
Federal,

SinLeSe do BoI. Ceo!'íwt. de Â. Sei xas N'etw

upremo )

hoje no Presidência do Supremo Tri

Ministro Luiz Gallotti, catarinense

nnscido em Tijucas a 15 de agôsto de 1904, sendo o

primeira Magistrado de, Sente Catarina a atingir tão
, \

elevado pôsto. O Go.vernado( 'Ivo S_ilveira cornpcrecerú

à solenidcde, ocasião em, que cLmp(imentará o�novo�

Chefe do Poder Judiciério no 8.fosil em nome do pôvo
catarinense.

O PRESIDENTE

O Ministro Luiz
lotti r�âlizou os seus es

tudos primários na sua c i
dade natal, fazendo os s,e

cundúrios em Florianópo
'1Is, no Colégio Cc+erirren
se.

Em 1920 formou-se pe-
lo Faculdade de Direitol
do Universidade Federal
do Rio de Janeiro" tendo
sido VO orador da turma.

Em 1927 foi nomeado
Inspetor .de Bancos no ex

Distrito, Federal, e, no

mesmo ano, eleito 'depu
tado à Assembléia Cons
tituinte de Santa Catari·
na, que depois se conver

teu em ordinária'. Em

15'29 foi noruen do Procu
rador d"1 Re-::ú!,liro do

-; ,--..Dist1ito Fede'ral. Em, feve-

{l'';':,ftn litl�
.

se �ro�e5,;ou
Cl'i' MO'1�e; C1Cl:os, 1'/""0".,
pala apuraI' o a�e'1taJo
ali sohi<:lo pelo en"Cio 'Vi
ce-Presidente da Re ,úhli

'�a, Sr. Fernando de Melo
Viana. )"

Em 1930 foi designado
po�a o comissõo re"isoro
'.:l.' ,..'0" ;lo Govêrno pro·

. '':' '" _ ..... 1., co ... c:-

tituicão dêsse ano, parti
'c,pa�do ainda d,as Comis
sões Demarcadoras Mis
tas e rio .Iu!'tn de Revisão
e Sorteio Mili,tar..

,

o Ministro Luiz Gol·
lo�ti torce pelo Fluminen

se, COIT\O esportista é
membro da CBD e do

'CND, e de outros insti

tuicões, como: Sociedade
Br�sileira de Direito ln·

ternacional, I nstituto dos

Advogados do Brasil, hís

tituto' Brasileiro de Edu

cação, Ciência e"Cultura.

Em 1945 foi nomeado
inter�entor federal no Es
tado de

-

Sant-a Ca�ari'na,
onde presidiu as eleições
de 2 de dezembro daque
le ano. Em 1947, quando

constituido o Tribunal Fe
deral de Recursos,' foi no

meado,Sub-procurador Ge
rai do Repúb.lica e, nesse

mesmo ano, depois de

aprovado pelo ,Sena�o, o

ex-Presidente Euri�o Gas

par Dutra designou-o pa
ra' as altos funções de

Procurador-Geral da Re

pública, Nessa qualidade,
representando o Presiden·

te do República, deu so

lucáo ao conflito de Pode
re� surgido em Alagoas,
entre o Judiciário e Exe

cutivo.

Empossou-se no c C! rgo
,I", Ministro do STF em

,12 -de �eternb·o de 1949,

poro (.) qual.. foi nOl"1ea-lo
CIPÓS aprovacão unilnime

do Senado, Foi Presidente
. do TSE e Vice-Présídenite
do STF. Possui gl'ande nú

mero de condecora.ções e

publicou alou ns volumes,
reunindo trabolhos jurídi
'P.�I g!:1'I1 lo muita (;lV I!.

sos e artigós em revistas

especializadas "de Direito.

�EPERCUSSÃO .<li

Ao pedir no T.R,E. do
Guanebcrc um voto de

congratulações, pela in
vestidúra do M i n i s t r o

Luiz Gallotti na Presidên
cia do Supremo, o procu
rado'r Eduardo Bàhouth'
que a sua eleição ..·/'está

alcançando a mais sim�á
tica e respeitoso ressonê n
cio em to do o País", e

que "a suo personalidade �

invulgar tem criado el11"'
tôrno do seu nome e de
sua obra um ambientefde
considéração nacional pe
la retidõ'o de seu espírito,

) pelo lucidez de seus jul
""do� e' pela independên
'-:::,:1 0" seus prcnunclc
m:-."to�I/�

E A. 'já·,
:c�m.i�sj�·'·i' '.h,lg:e
,'" BR�S.lj.IA,,' ]§�;,{9�\o �� .' reaaw<i2�a,t"dO--"
.'�; :f, �, �. 1_"\

-

_:'....
•

'{
(

O presidente oC Q ,s,t,tU'O
Branco .chegou 'estq, m�;'''
nhã G B,rosília, pr.ocedEm·
te do Gúonabara. Na 'Ca·

pita" F�defal o ma'''Elc��,
Casteló Br\an,c:o�, deVerá

aco'�panhar a tiam'itQção
da reforma constitucio
nal no Congressõ, -cujo
p,rojeto já foi entre9,:,e �o
senador Mouro Andrade
e apreseJ;ltado ao Seha
do. A Comissão Especial
que examinará 'o qnt�
projeto já está parcial·
mente 'constituida, por
quanto os represehhultes
do MDB _ serão indicod'Os,

Constituição dificultaTri�PartidarislÍlo
P�Her,i\ção introduzida elepUt' j�OS ou, pelo menos nem teve !)Or obJe�lvo de- gral�de hderança, e, IU).- cwlrnente o poder Le,?:�'

DO tittdü 2, capitulo 3, ar Um terço dos Estados c SO\rticular '" opOS.içao, A- pratlcavel o apareclln�n-" la ,IV?, que paT�,cI� enfra·

tigo 148 do, prOjeto de te- 10% de ,sel1adol'e'S", Tais credita':se qUe a �inalida-, to �� um terceiro parVdo quec1do no proJe�o. ,al(1:e-
forma cons.itucional' ,con. exigencias só são preel1- de da ,a1'eração foI exata- politico" nor' ante a pOsslblhdade
sorda virtu;amente o re- chidas Dela ARENA e pe- mente impedir o apareci- I:'" oWore:a de materi:1s

g;\lle biparti::1atio no País, lo MDB, aCreditando ob- llwnto de um terceiro par PRAZOS p010 preé';clel1te da Rep 1-

em col1SE'aUêllCia das ex\- serv3dores politicos que tielo no'lit'co, po<,sivelmel1- " 'bli,Cl se não fOS�e11l vo'a-

g'.�ncjas feitas para .a cri"!· dificilmente uma .terceira t� o' �ue fo anunciado 'pe- Ou ra il11po"t':1nte alte- '-�" � --

'--r >1')5 l,"}-,t;vc:.m n

ção ele uma terceira agr> êlgremiaÇ§o poderia cobrir lo ex�governador C8rbs racão introduzi.da no te':- 1.e' peClUel1ns 'WI:F d'I""

miação, Diz o tex"to que, os ,:pumeros de�ermínad°J';, T,' C "/a, üepois de seu to 'oúginal do projeto :1" Caso' '; do padam'E:llto,

para ?, formagáo dos par- _,
r"c"j,jp ellC'on'ro' em Li'i- CÓ1'S i1uiÇão '0l1te'm', en :f'�_

tidos, há ),').eccssidacle .dê A tT1.octi[lc"Çao foi pro�
,

j'O:l Cn'll () ex-,presiclente m,inh ,lo ao Col'gresso i\a .'.Q n�'aior nun'1ero de JI-

10% "do elei�orado, qi1:;> posta pel:t propria Alia;); Jl1SC"lillo Kl1b;tscrpk, Se- clonaI refere-se aos 'pra-, tc'nlÇõ,eS, cont\ldo, atjl1,<,.�
,

l' R' 1 N'o 1 '

I'
,

1 D' t I't t 't c�
I' "':1�AI1,<"S �,. I"9C1"cc;;0 elos aI',h?ja voté'luO ',n,a u Uma ça eIlóvaeora aer �1," bw�,· DOljJCOS 'co JS r J zos para I'<1\1l1 a.'"o, I :.óc C"

• '".I, "

eleiÇão geral vara a Ca- que: entretanto, aO, cO'l- F",d\'r8'" [lO' "i� (h .T'l_ cussão e votacão ele mel- ti�cs.' nos vari�-i ')tU]ns '.

J11al'a dos ,.Deputados, di3- trarió du -que possa pa.re- l1ejro são 'de c_)jnião qUe, '1" >s' \�aminTladas pelu c"pitulós ela nova Carta

tribuidos em dois terçoS 'cer á primeira vista, \não a não Ser em vespera :'!e ,E,xpcuüvo á àprcciação 'Ma�na, modificarr:]o ap!-

dos Es�ados/ C�l11 o �1üni' y' OU a �tla " "'e'vivencia, p1nirõnS e111 meio ,8 uma ))'),rlanlPntar, ""octO'i o ·D8S 0111 CrlSO!; ex,Cepcion':üs
mu de 7% em cada 11111 jú C1�!-!egul'ada com o 111te Cu!"p"lI1ha de é:1\l'\plitud�.. prazos fora111 qll1pli�lclos, 'U es'-'n1'cia ,b pl,'Op' 'G�.r

dr2!l:)I:!, )JId!ll al:il'i1m lO";:' r1l� ;';1'1:11 clyO�(j clll EAf.!I.:UtiVC!, llucídwJ H 11m b:JL'1l1l!b d.,_' du HllJJu i,\ !'d�r�ill' pu '. �I,lV�l'];ltl,rrlr ""11.

Jus!Íça Aguarda CD Para Fazer ,Leis De

Im'prensa" Segurança e Respcillsabilidade
Ínó,' 13 (OE') ., O'.mi

nistro da' Justiça está. a

gu�rd�ndo detem1inaÇõ�s
dQ presidente da Republi
ca: para, iniciar a redação
dos projetos de 'leis de

Imprensá, de 'Segurança
Nacional e de Responsa
biliclades 'do Poder Ex�:"

A informacâo foi pres
tada por fonte ligada ao

governo, acentuando que
as três materias vêm' Sen
do objeto de estudo por
parte do Ministerio da
-Iustica e I.:io Estado-Maio',
das' .Forças Armadas, Dís
se ainda que o sr. Carlos
Medeiros Silva, se as!'im No'< caso especifico da
decidir o marechal Cas- nova lei de imprensa
.telo Branco, poderá apron acentuou - o ministro
tar em curto espaço .de da Jus,�ça poderá, ,se re
tempó as prpposições, que, ceber, ordem para _tanto,
'seriam encaminhadas, 'ao, 'redlgll","a,:, próposiçao a,

Congresso duranto ' o' pe- tempo, de Ser enviada .á
riodo de convocação ex- apteciaç�o, do / Congresso
tl:aor:diÍ1aria, ,. � tomando como subsidios'

w

'.
Os eSti:1'cloS já 'reaiizado�
sobre o 'assunt�,

"

Piesidente nO Institulo Dps Advog.ados
Pede, Maior P1 azo Para a Tramitação

RIO, 13 (OE) - O pre
sidente do Ins�ituto dos
Ad ogadQs" do Brasil, sr.

Ribeir� ,de Castro, afir
mou que à ent'idade vai

. dirigir-se ao 'presidente
Castelo Branco, solicitan
do a dilatacão do prazo
de tramitaç60 do projeto
da nova Constituição no

Congresso, '''para que os

congressista's- possam rea

lizar um exame àdequa
do da matéria' e a opinião
publica tome conhecimen,.
to arnplo da proposição
governamental".

Ta""'''ém

god-:>r Co(dho
('c-::'P' csi['en"e
dor do TRE,
paloy'ro, nêió'
se 'ao veÍto de

o dcsembar-
Branco, VI

'e correge
'u�cmdo da
só, ClssociQu-

co!,! 9 ratu 'a�
"fez sentirções, como

que as _po!avras do procu

Jador geral seriam a ma

nifestação unânime dos
�emais juízes".

E m�:lis - acrescentol)

o cOHegedor - SE: o pró
pria omíJ:ode, no conceito
de Cícero,' é juÚiça ,eleva
da ao seu mais alto grau,
nada me impede de dizer

que o· ministro Luiz Gal-'
, lotti é hoje: por sua inte

ligência, cultura e inte
gridade, um' símbolo da

magistratura brasileiro.

Ingressando "no Minis
tério P'úblicó federa!, o

ministro Gallotti aí teve

,uma destacadíssima a,tua-I

cão e foi, como recordou
� doutor procurador, o

nobre éontinucidor daque
lay fiqura incomparável
que foi o fl1inis�ro Pir,es
de Albuquerque."

PENSAMENTO U�,.fÃNIME

€) desembargador 05- "

cor Ten'ório, presidente do
Tribunal Regional Eleito
ral, associando-se às duos

homenagens de "glto
oprêço que acabam de
ser prest'adas à figura
egregla dó ministro Ll.li:z:
Gollotti, acredito, portem
to, que essa nossa' mani

festação é expressiva, so

bretudo porque o eminen"
te homem púb!ico dirigiu
o Tribunal Superior Elei.
torai e"1 momentos

vê:tes atribulados,
(

sua energia conseguiu re

soh'er graves problemas.
Po'rtpnto, as palavras aqui
proferidas pelo procura

dor-regional e pelo de

sembargador C Q e I h Q

por
mos

'Bronço penso, repito tra�

dU1:em realmente a mo

nifostQçéQ unionime çl�stq
tfHtt;!1
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Concurso Nacional de
Piano- de São Paulo

o prograrpa do CONCURSb NA
CIONAL DE PIANO DE SÃo. PAULC
promovido pela FOLHA DE S. PAUL0
e patrocinado por SEMP, RADIO E TE
LEVISAO S.A. é o seguinte

PROVA DE HABILITAQAO

ai' J.S. BACH - Um Preludio � FU:2a
do 'Cravo Bem Temperado' de livre eS

colha do caüd1dctto;
b) Um Estudo "le virtuosidade de livre
escolha do candidato, entre os de: Cho
pin, LSzt, ,Scnabin, Strawinskv e - De
bussy;

c) L. von Beethoven - Seis. V<1riaç,Õeci
em fá maior, op. 34 (Confron .o}.

PROVA SEIVITF!NAL

a) Uma Sonata, de livre escplha do caD.

dldato, entre as de: Mozart" HaYdn e

Beethoven

b) Uma peça, de livre escolha I.:lo !�andi
dato, de autor Romi'mtico,
c) Uma peÇa, de livre c,scolha do' candi
dato, de autor Moderno ou Contempo�
râneo;
d) Uma peça de livre escolha do' canli
dato, de autor brasileiro.

PROVA FINAL

Execução integral de Um dos seguh
tes concer:os para l)iano e orquestn.
de livre escolha dos candidatos:
MOzar,. - COncerto em dó menor; K.V.
48]

(SC·;rerto. em ':Jó menor K.V.. 466 (ré
m( nor) .

Concerto
.
e]�' si bemol' maior K. V. 595

Bpethdven -:- COl:.c�r' o no. :.l. em dJ> 11:'8

"' nOr, op 37 .

Concerto no. 4. em sol n,\aior. op. 58
Concerto no. 5, en1 mi bemol maior, op.,
73

.

Grieg Copcerio em .lá menor op. ]fi

Chopin - COncerto no. 1 eJ11 mi menor,
op 11
Concerto no. 2, em fa nK-·ul', op. 21
Saint-Saell 3 '- Carecerio no. 2, em sol_
1'nenor, op 54 \.

SchUl11ann - Cortcer:o em lá m,enor, op
54

'

Liszt- COncerto no.1 , em mi bemol
111aior

_ ,

Cesar Frilnck - Vatiacões Sinfon;Cas
J?rokofieff _: Concerto i-Jo. 3,'-em dó mai

01', op. 26
'

RaclnTlqninoH - Conéerto no. ,2', ,em
cló [1.1e11or; UP. 18
COlícerto no� 3, �m ré menor, Orl. ·3'0
.Havel - Concerto em sol m,J.ior

'

Tschaikow�ki - Concerto no. ], em si
bernol menor, op.' 23.

REGULAMENT,O DO I CONCURSO
DE PIANO .EM SÃO PAULO z

CAPITULO (- Das finalidades: \
,\
Art. 1 - O Concurso Nacional de

Piano de São Paulo, promovido, pela
FOLHA DE S. PAULO, sob l?atrocíhio
da� SEMP, RADIO E TELEVIS-AO S.A.

realizar-se-á, ,anua!�nente, na ci.dade de
São Paulo, durante o mês de marÇo, po
dendo clêle pú�eipar pianistas bra"i
leiros OU estrangeiros., com mais de cin
co (5) anos de residênci'a no país:

Art. 2 - O pres,en�e COnCurso visa

prémiar anualmeÍ1te pianistas, prOIJOr
ci.onando-lhes, igualmente, os meto'-; in

dispensá\'eis �à sUa aproxi:nação com o

público. "

Art. 3 \' O programa d?s prO-0C-ls fi
"cará sempre a critério do Comitê Exe
'cu1ivo do- Çoncurs�, O· qual deverú pU
bl(car sUas resoluções Com \ [tI antecedên
cia mínima de cento e' oitenta (180) di
aS.

CAPITULO II - Da époCa e locaJ
de 'Sua realizacão:
Art'- 4 ___:._ O"COh�ur/:;o Nilcional de Pi

ano de São' paulo será r'ea1izado al1u[ll
lue11 te, no mês indicaclo , elepois de edi
bdo o programa lias provas e publicado
com an:eéeclê�1cia de cento e oitent<1
'(180) ,

dias. •

CAPITULO III - Das il'��rições
.

Art. 5 -'- Podc{ão concorrer piaIfis- ,

tas n8.cio1'I<\is ou e"trangeiros, Com mais
de, cinco (5) anos d.ê permane:':;ia na

país, que tenl":m1 ,'1 i.daele mínima :::1e

qlfne (1.5) e a múx·ima de irinta: (30)
anos.
,

Art. 6 -As inscricõEs deyerâo che
'!l gar às mãos do Comitê: Exeo,.utivo entre

gues 'pessoalmente, ou pelo correio, sob
nlgistro, até qUi'nze (15) elias antes do
Í11ício das provas.

,
Art. 7 - O pedido de in,cr'iÇão de

�erá <ser encaminhado pelo próprio can

c1ic1a�o, pai ou responsável (quando me

110r), e deverá vitO acompaphal.1õ qõs se

guintes elocumentos: a) certidão de nas

cimento ou fotocópia aUl enticada; b)
duas fotografias em ttrnunho 5;â,' t'II')
paSsaporte, cam �"Sil1a"llra qos 'c2Pr]lcl i
tos 119 ver80; c) ch,el,· !licI9,J,,:·rje··'(" r
tendo Cllrs""S "r � I' �o'

artísticas, premiO santel'ioreS etc; d) cip.
claração de c�L1e conh(�:;,' '(:' dú })ieila con

formiclade 80 prpsc,l1te Hegul�1l11c'n o ,

ceitando e ,ficai :'.nc!o RS clcci,"õco do iuri
q.ue ,:;;no fiOhel'im3s' p in��orr[veis; e) c

('(inCof rente dec1atará i;1,p'da nl) mesrrlQ

dOCUmel"lto, que reconhece corno válidos
os "oompromissos assumidos no ato eh

, irlscpiÇão, cluranté trinta (:10) dias a

póS a proclamação do nome dos vence

dores, sob pená ele perda de direitos,
qUe lhes sã,o assegurados pelo presente
regulamento. f) oS c(lndidatos �t.ra,i':!f(f\j
rü� doverâo trazer prova dr' r(!8idên!�la
legal, no Brasil, há rnnis de ejnef) (fI) �l

nos.

Art. 8 - 'Fôdas as c1()"PGs:1S .

cr» �i

passagem, estada, rel",iÇõ':,3 (;'11:., CO!"l'C

f·ão por c0111,a do candidato.
CAPITULO' IV �- DQB prO\l�IS:
ArL 9 - As PÍ'OV[}'O (lO cnflC'l1r,9o

Nacional de Piano' de Silo Pat j10, I ôtlns
realizadas em público, cl;"idp!ll�"p P'll

três categotias:- a) I-IahiliLil(·jr;, h) 80'

rnifinal; e, I) Fin�11.
"Art. 10 - E' óbtlg�ll.ótln R c,,\('c·lI

ção de cor, em qualquer das Dl'QVi1S'· �h
cOncutso.· "'.'

.

: '" /

Art. 11 - Eni. quftl(j'lcr 'c1�1�; pl'üVilS
do ConCurSo os cabdida'C!s seruo çharl'l:1
elos pelo número de órcll'lll oh!i,ln em

sort�io privado. ' :, ,

Art. 12 ___, As :1)1'0\'1-'5' 'fin::!i!'> f;pr�O, l'e
alizadas com aco�panhamelllo. de or

guesU'a, ficando os 'candidatos responsá
veis pelas ,parte& Qi'qllestrais, qÜimdo se

trat.ar de obrEI. inéâita. '

Art. 13 - ,Concbtretão às prpvas fi
nais somente oS seis primeiros Massifícn
dos nàs provas, semifinais.

Ali. 14 - 'Entre a pi'Ova .se11lifitiãl
e a final haverá inle1'\!ulo mínimo

.
de

três (3) dias para oS ensaios 'c.om or

qUestra, salvo motivo de fOI�ca maior.
/ Art. 15 -' A seleç3 o· des ("Or{corren

tes será feita atraVt'S de meticuloso c-

. xame'. das fiehas-relcdórios. polos mem

bros elo juri, e rigüroso r,'SDeito, �lS me

dia,. l'ião podendof ha,ve'!" dlferença aCi':
ma de três (3) !:Jon.tos (>ntre' aS nO.as 'de
um jurado e outro. sem f'xplicaGões dos
m6iiv6s perante o "iul'i c' s"eu ,'pl'e�d'pn-
',te:' r'

. .

"

."

C .\ PITULO, V -, Do julgamQn �o
'

e

,du Juri: "I' ,

Art. 16 - O iulgam'ento, ,'1as cÜver
sa;; provas elo ConCUrso, ohedec'erá à se

guinte e:;cala dr> valores:, Otim_o ... 9 a

10, Bom ... 7a 8; Sofrível de. '

.. ,5 a 6
e lVÍau '.. de I) ;, 4.,'

'
.

.

Art. 17 - N·:! 1_)l'ova ,de HabiUt2ção
será exigida 1I1édi" igualou· superior' a
.7 (�ete). "

.

:.-' i- ..... ,
. "<;.,

1&rt. 18 7" O. j lll'i. será constifuído
. de cido '(fi), lnembt:os,,�jI\tegrâdGhpbJ"
eminenLe músiços � rI1lideÍsf::ts. '.

I

Ad.' 1 9 -� O _i ll�'i i'iCq,P'l ln?esti�l�}
de autorichcle su[icien�e' nàra, de ac6t'M
do Com o Cóm.itê :E,xectitivo,. -r;:'cusar
col1cortentes, face I'. af03 de ilÍdÍ.1�iplin.a
ou de5reSpeito �lS nOTITIrlS tegulm�énta�
réS pOdendo ainda' €Leix.__at de" "'atribuir
div'ersoc prel aios, desde qUê ÓS c.ândida
tos nao apresentem ,tequisito.s mínimos,
previstos na tabela'.dos julg'9.rnentos.
SAPITULQ VI -',dos premios: '.

AI't.'· ',20 '__;_ O Cohiitê. Executivo
COl1c'urSo atribuirá, cI�eo, (5) � pretrtios
por grdem de classificaç�(j até '?_ 40. lu
gar,. assim ru:;;cl'ÍJlTÜl1adds: 'lo. 'premiá,
1..000.QOO (um milhãó de c1:uz'eirôiJ) én
dinh�oI"'o e apresentaçãó em Jeotlcei,to
públir.O' com acompan'h.àl.N€hto de' OI'''

�

qUestra e eachê; 20. premio, Cr$ 600.000
(seiscentos l1iül cruzeiros) em dinheiro
e ""apresentação ,e ,recifãI público .éom Ca

chê; 30 ..premio, Cr$ 400,000 (ejllãtro.."
,centos mi,l cruzei,rOs} em dínheií'o; , .

,lo-.
premiá, participacão htüü úOhl'ertó (�íll
tural, com ,direito' ,� cllchf:l; 50. ;premio,
J)urticipad'b nUm concerto eseolhido

.

com direito :? cachê. <

-
.'

: � UNICO _:__ O jÜl'i poderá: éOnoe..
eler 'IVIençã o Honrosa"(, .àos ,'fínalistas "

qtle não "forem classi:ficados €"nt.re os

três primdros luga'res. O, prõnuz:lciàtílen
io do ju ri será defínitivo e ihapelável,

CAl">ITULO VIr - DaS obrigâções
Al'{. 21 - Os .venccdôI'(',s dos pr,"

miOs especificados no art. 20, ficam ob!'i
g�lclos a'apresentar'-se uma vez, em data
previamente estabc1ecida, em coulCerto
ou recit.al a. ser realizado eU áliditóno
da cielade de São Paulo, 011 ol1tr:l indiCa
da.

� UNICO - As despes",s de passa
gem e estada correrão por conta dos
resPonsáveis pela promoção.

,

Art.· 22 - O concorreú{,e qUe des
respeitar OU falar de (1ualauer das obri
)5açõe\, �'tlábeleddas 1;esto ltegulalnento
perderá o dir'eito ao premio (ou aos pré
mios), sen1 recurso .8. in,denizaç.ãõ ou re

para,Ção.
'

CAPITULO VIU - Da entrega
dos prêmioS:

Art, 23 - A entrega dos 'prelnios
será feita em se3são solene, a sei' rea
lizada com a presença de autoridade,
representaíl1ies da imprensa ,falada e es

(cri ta, ,artista, profesSores e público em

�"ral, C0111 a apresentaçãol do's concor

rente", premiados após o disposto no

Rr'. ?3.
}'

C.'\PITULO -·IX. - . ,as. clisposi
('ões trat1sitórias: ..

.

Art. 24 ---: 0" Comitê Executivo do
Concurso fica inveStido dos mais am

plos poderes para promover' ,� realjza
ção da.s provas, podendô escolher e fiG

IllcaI" OS membros do jUri, elaborar o

progl'ama e resolve!" tódos os casos Qb

Tnissos no preSente Reg111mnentoó

\
,

,

Macau: China ameaça o

,Inverno português
MACAU, -=- O gõycrri'lO

português de Mtlcou{:·pora
que não tente obter' eju- .

da ex,tcri'lo pãrtl resolver,
seus problcmes com os Í'iO=
biMntc!> chineses dcstti ti='
dado.

"Se as tlutoridí:j(le!l por"
iu�.t!êíW� de Mõ{;,õü che-

, "

gdí01<em ti pi"i'ffliilr que
,ch;á�19 E'éikhêlr c (1 im=

pCI'iolisMO ,b,itõnleô ô�<
flottc-êimetlcôftô inl'Nvi=
nlHin1 fiéiS (jS!í!!�h'js de Mo
�ÓlÜ, @ põ1rÔ· chlit8s' fiii@
Í'Ô!Nãf� 1980;' -�- diz um

tlrtj�() do Õi6í'ltj do Pô"o;
de Pequinl,

.

O iô ti'léi I õfiníitI que' �s
pàs5MtQS e' If!a"ifestãçõcs
dos dias .3 e 4, úlHit1õi> f(J�
-fOm justas, c que' õ!héiút()�
ridõdes impetfirtim selv(j�
gemente o êí� .,chitle5:�'J de'

Macau de construirem u�

ma escola na ilha de Tai
pão
A rádio de Pequim, por

sua vé'L afirma' que desta�
tistkas ainda incõmple
tMil môstram que 100 ehi
neses fôrõm mortô� ôiJ fI
í:êmHfi ; fmidos p�íõ� eure
ridõdar> pOi'fugüe1lõs dom"
.fê, O,. mêll1lt,cstbÇão.

"Este fOI 1I�' sÔi'1guinó-
'riô mM'.locrC déliberado
IfWi'lfC iTl6quil1ado pelos
il'TI'PNftil,isftilj pOttügu€se1i"
- (Jfjtftto fi cmi�fWt{l. "O
pOVO thií'lfs (lX'JHê�HI pó',
nosso i'1tCI'Médio suo

ntõiot índigi'l(lçã�, (J for
müll;'i SflÚ fiiÕIS energico
prot�stô." .

'

]:lih(lriHmt-(!� revelou-se
1 "

' I

,hé}�e. 'quo' o '90ye�9adot, de
Ctmt. 11 a 5a., pi, \�. : ;,

.-

< '

,; �

"

"�o

,LIRA T:EIÚS: ClÚBE
.D.IA..15112'� Quinta-i�i�ti -,ôs·ll horos
·.'D:ANÇANDO·NA. BOllE ,DA ,COUNA
Mesas na SecretarIo do C,IQ�d ._.- Tf1�i'; 5'?5Dorte
Obs: Só ppro ,s6do e cM'vidcii:lO"Ji}�$s80's f1Õõ te-

. sidenf'e nesféi CtlpiHiÍ)'
.

------.------ -_.___----.--'_.------ ,,-------

'_/

c'

. LIRA fEMIS' CLUBE
" DIA' 18112 � Domin9� --_:<1$ 18 hO!'êJ�'
ENCERRAMUnO DO ·FESTrVA:L 'DA JUVENTUDE

,

, SHOw SURPRESA
COI'i!JUNiO MU�iCAl,bf I'H�LSON

Véilí'(jfHlo o (estivei! dõ jUvcí1tüdc êffl janeiro de
61

_'

Desce daí In,anino' !
_. Você nüo vê ql10 !l,io pariR Gut)i( ::li?
- Ma's eu IJlrlbélY1 <!1i(;IC) ser hombeil'o .. :
-Bem, antes voc,'{; 10m

.

<'i I lI'; cl'o'�cer

.e tlCé1r um hOI!l,"'m i(JI !,,,,
- FOlie que Iwrii o ;;IIl2G1" Hommn?!)
- NilO, ncio pi (lei,,;,,! V, I do
Você' s.i'1h(' (fll,ll G: () I"lOSSO l�m3?
i'v1Llsculos fOi to," nós pOdE;nlOS fazer @qui mé-SITlO.

.J O que não p,xlemos lcilzer
são os ossos licElrení fortes.

Os�os fortes a 'gente só �az quanclq, é crV:mçq�
E� na infância que s� constrói ti.'! e-�'trutllra ,qssea.

c' CIG'ENOL!
I IA
é cálcio, para uma, estr.u,tura s'adia

jJ" 1'"
,

.

Acontecim'entos Sociais
7.'UBY MACHADO

Cláudio Correa De Vincenzi, 1.1111

elos' dnl'1t'of'etl1dos d�)� Faculdade de Me
di�nH da Utliversic1acle ele Santa çata-
ríLla, quo no prriximo ia 16) às 20,30. hel
nas estiar;! no 'l'0Oo1:1'o Alvaro de Carva-
lho para srra Co)acão de Grau.

"

�x :x; x x

-

Casamento cm CUritiba: Sabado às
] G hor-as na Igreja Santa Terezinha re

,alí:>,at·,sp-ú a cerimônia do c:aSamento Je
l\Lil'ilia Machado com o advogado Luiz
Fernando Teixeira. Os noivos terão' co
mo PO(']rinhoQ, na ato religioso e Civ�l:
S1'a. Ce1ina lVfolli e Sra .. Maf'ia da Luz
'f' ",,-il'" 8·' e ""é'. Manoel Eufrázo Cqr
vall1o, de OHveira Jr: Sr. Paulo Roberto
SU1(dóilll,la E' ,:TI , Maria Vilela Pinto, Sr.
Gilson Lacerda .e srta , Marize Die�e.r.

ST:,f' Sra Nelson Correa, Sr. e Sr;"
'

Dr!
I'7nberto Borge", de 1VI8ce80, Dr. Pfd\'o
·,F'el'[·eira. Teixeira'e .';ra; sr. e sra Re 13.

to BechRrR Amim. ,

- x x x x --

Ec1am08 fr:-.ndo informRdos qUe (o a-
"

p1a1ic1id(j conjun.o 'ele Aldo Gonzaga, mo
vi rnénhrá o espe;'ac]o. Reveillon, noite
elo \Te, i dê: lOngo, Elo Santacatar�na Co
U)'1'

..

" Cllb.

- x x� x x· -

Conforme aviamos divulg.sdo ante

r;o��n('nte apreo::entamQs hoj� a lista do
'10 BI:OlltOS Elegantes do Ano de 196G".
Re:�ina D'A�ila
Eliana Guimàrâes -/, \

IVlarjazmha Atherino'
Marilda Lpitp Costa
Li<?:ia Damian:' OlivcrRI...
Lúo;ill Hete!l" C'1'10ne Ferr"lri
/\Í1;1 Llwia \\,:;,1;

Leni R Wpndh"nJse'l1
Sil"jq JV]Cl_ria de Aquino
Elizabeth Oliveiré'. e Silva

- x x xx

Fm' '·tiI,pnte recepção no Sal1tacatari-
11::-, Cnlln'rY Club, era assunto, 'a belen
c si!11p1icidade da sra. Dr. Celso' (Re'gi
na) Lo'pes.

- x

_ �,>l ;,. l- 'I, ._
.

° c;r N;l1np PÇl.lll() -;\foro,nha func! ,- :

.11qE.Yr:; '6]n ,Ir.? ,'lp,r' .·L",�tr,lativó,' foi ,o co�_JteJ,111ndo entr, ('n?,,;mil conéo\Tent2's .

,

no' "Concurso S�1::)_1a Catar]na 66'. pr6-
movida nela conc?ituadã en).issorGlt cb
.c'c1acle. DU"8 pasSagens aO Rio e €8tadia
dl� Un1ll semana no/ Ho:el São trancisro
foi' o prÊ"l1io entr€gu€, ao !Sr. Noranh?

-IX x 'x x -

.'

Segundarfeira, no America11 B:dr
do Ql1er�:1'\�ia palace, o caSal Hicle1bnm

\ '"

de (Tereza) Marques Souza, foram vi,;
tos palestrando corn os Engenheiros:
Silviq Carneiro Resende e Robef>i.o F.
Lassence.

x x x x -

Coquetel': '0 Diretor da Rádio SaO
ta Catarina e Sra. Dr. Amilcar Cruz Li.
ma, segulJela-feira, no salão da Direção
Geral da mais nova emissora ele nossa

cj clRde. recepCi�l,larRm Fuuci onáríos e

,conv;dados parn Urn coquetel comemo

racâo as festas d.e Natal e Ano Novo.
Entre os presentes an0tamo�: advogado
e sra .J ('sé Mareio Mal'ques Vi eira, Dr,
Mario Mever Presidente do Clube �los
Loiis.as, sr. YofdorY Bittencourt, El1gt'
g'enheiro Paulo Aguiar, Dr. -Dante dI';
Papa Diretor 'da Caixa F,conomica Fede
rai, Sr. George AlBerto R�xoto, Sr. Ed
_suwd Bonassis; Dl;'. Jali Metino, Sr. Foes·
bii'etO'r Cometcial da Rtdio Sant"a Ca?

� ,

1;a1'inR.
.

,

x x x

Casamento: Sábado às 17 horas nR.

Comunidade Ev'ange1ica" reàlizou-se a

cerirnônia do casal11ento de Tereza RI)

c.a" com. o sr. Arno Krieg�r: T�reza; es-
-,

tava' encantadora com seU 'Vestido de
110iv'a confeccionado em 'fi11�' renda, tra
balhaGlo a 'pÉdtat1as�"O curto "véu preso
a uma' delicadã rosa, eleu um toque Si11-

geIo mais de- borh�gosto. No salão do

Paineiras, Grande número de Convida
dos estiveram ptesen1'f's a Ter'epção de
Tereza e Arno.

_
- x x -

I'

,

�a recepção de Ol�tem na Sede do
Gomando 'dÇ} 50. Disü'jto Naval, o ·Con
tra-AJ.riürante Jordão, fêz entrega' de
lVledalhas Amig�s 'da Marinha\ .,dos SI'él:

Dr. Hidelbrande Mal\ques Sou::'/l., Dr.
Júlio Zadrozny- e ,Sr. AYrton S;;tlg-a€lo

- x x x x -

Ontem, às 18 horas 110 Teatrb""AL\.;\
1'0 de Carvalho deU-Se a cerimônia de'
Coiacão ele Grau,' dos Ginasianos da 'Es
cola Ílldustrial Federal de Santa Cata
rina.. Foi Patrono dos Ginasiâl1os; A}
',ônio de Freitas Moura,. Entre os Gi.
nasianos de 1966, ·esta o discutido Ha
mílt.on Roberto Carri Ço de Oliveira�

" I '\
"-.�

- x x x -x

Com o caspl, H','lplbrande CJ;'erezo/!
J\TarqUes .::lnUza. oS En<;{pl1heiroc;: Sj\rio
'Cal'11piro Resende e Roberto F. Loss[.J}
.

ce palestt'avm:h. (

, _';X_ x x.x
r

Pensamento do dia:
cOns9lar-se que criticar.

E' preferívf:l!

, , f'
. _,__�_._..-, l.__-,,-��---__ ' '_"--" ._----'-

,
--------

Di Soares

OS DEZ LIVROS QUE MAIS LHE
llVlPH,ESIONARAM EM ] 966:

"

Paulo Garcia, ela
ele Macli�,do d"

Rt;',pQsta de .José
Soci�dacle ele A,migcs
Assis:
i -- A BATALHA DF. ST'ALINGHADO
História - G..,'. V. Tchmiltov
2 _ A ] ,'pc.;:::; f A N\ GUERRA - Hisi,ó
ria '- i\lr.x·'nd,:"t' Werth
:3 _- A SANGUE F':::UO

"

nào-ficção - Truman C�l)ote
4 -_ ltISTORIA DA lVIINHl\ VIDA

í Memórias - Charles Chaplin
.5 - NUMA TERRA ESTRANHA
R(')ma�ce - James Bil}dwuing
G _ AS PÁLA;vRAS - Memórias
J('an-paul' Sar.re
7 -,- O POnTEIRO DA No.ITE - Ro
r r"jC'(' - S"'y)lcl1 Scbnec1{
g --- V vIGAWO - Tc,)tro - Ro1f Ho

9 -_ O REJNO DB,8TE lVIUNDO, - Ho-
.

manCe - A. C',l:'nenticr
10 � CONTOS - Da110n Tre,visan (Ce
mitério) ae Elefante, Mor' e na Pré', C c

Vanlpiro de Curi:tiba e Noveh.,. ";';:;'.'
E:;.çemplares) .

' "

,.�,
DADOS

Umfl .t'evista que Se proponha entre
o].ltros fins ,a estudar e debater, em sUa

totalidade, os problemas sociais bl�asi
leiros" ê veículo de esclarecimenk> dos
majs úteis em nosSo atual momento hís
tórko. DA�o.S "publicação selhestl"",l
dd;lnstituto Universitário de� Pesquísas
do Rio'de JaoeÍro, cujo primeuo nútne
1m vem de se:r �al1çado,' serve, nO qUe

. ,

t' ..,.,.,
o li' �' 't";_;:'

.

�os i!,n ,et'es,sa ·,��aJ S li!e J)e... "�li if1 e''ô, 'ii" �4\�!2l

.,

,

I'
,

, ,

;'

tivo de tornar compreensível a realida
de. db Brasil, através cte amplo diálogo
com aS pril1ciJ)::ti;s Correntes (:0 penSa
mento o,'t'lal do país. A 1·ev·ista'é 'li,rigi
da pelo Prof. Cândido JYI:endes, qUe C0!1

. tribui, para êste' primeiro nún}erQ, com

UlTl Del1etl"ante enSáio sôb1'e 'gistelTlR

político e modelos dé poder 11,0 Brasil".
.

�
/ 'l .,

REl NEOHO
"

>

.

i

p(lUC0S, escritOres bl'asilei'ros proelu
7ir;<,' �flr; ahl111cbnten1ente como Coe
lhn Np l(). êUj8 obra é constitiJída por

p",,·tr> (1" Urna centep8. ,ge -volumes, 1}01n

o l')1,,-(1(,n"'í11jo ?b,-(rll,lO da ficção. Ca
rc",""'-.�"n<; '11'('" de mais nada. pela

(
,

(',--�.h ';"C··" r'(. e�tilo, os livros do escri
.'" t''11'> l'-'a"8'"'11Pl:'p ")'"'�S(-")]'anl a1guns anos

S('-r'i'\ nl(�;'C'cer os I aVl.'r �S do prelo, lTldR

agora- voltall;1 a desp' 'H '1 r a Rté»)1c'30 das /

casas publicadoras. C()�"O é o c8So das

Edições de- OU1'(1, que acabam de-- lan-
çé:r R.EI Nr'"GBO, e-m Jorn,lado de bôL
50. Il1'w,"",)..:;" (l� lVI. Cavalcanti Pro(,l�
Cq p '�·ll:·lr'ln� ..". ;!Ustrações de J;j,U1S Jar.
dll11

LIVRO. SOBR.lt DH. BLU'i\/lEN/\lT
'_ 'T.C. Jamundá tem pronto Pél,'a lar"

,ça:l;' até principios do p'róximo ano urT't

lmportal1te livro sôbre os métcdos ele
.

colonizaÇãjo empre�ados pelo Dr. H.
Blumenau, 110 Vale do Itajaí. O tra:bé\�
lhO; bastante ,documentado, é fruto de
v<irios anos de peSquisas.

J

"o. LIVR:O E' O MELHOR PRESEN'I':E:
DE' NA'TAL'.

�
\ '\) '_---.' ....

,

,-_-

-i.ItUAWP�·'...IfP'" f
j ,'. �, !.

Endereç(')· para h:tJ;ormaçoes': "'_ ,..,. f!r,�
. lR,u� ·Q.S!W;glct�t,,(tr\l;iili l�:m, =j'! �1�'J;r®1t�l ..

,
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Parapsicologia e

Espiritismo
.

,

(Tese presentada pelo MOVIMEN-
TO ESPIRITA. UNIVERSITABIO 'CA
TARINENSE 112, VII?: ConfrÇlierniza-'
ção de Mocidrvles e Juv�ntudes Esoíri
h1� .::tI" C:::",nt::t f:Rt8rln<l1. EL,ABOHADO�
RES:

.

Mauro César d'AoUino ,Silveira'
Ricardo Di Bernard]

í.·

, '

do dependente, em re�ação à. pSi�ohl()
gia; além de achar-se ligada a outras

áreas já que os, fenômenos parapsicoló
gicos são de ordem vital. psíquica e fi

siológica.
A definição que aprosentamos .}.,

Parapsicolozía é çl:;>_ escola de Rhin�

Joseph BanKs Rhine) abracada ppl'),>
paransicologos europeus e 'americanos,
QUanto aos soviéticos,. seguem a e�cola

Da presente tese não fmiemos, ab- de Vassiliev qUe, no seu materiálismo

solutamente, um tratado �sôbJ;e p."lJ';:\1)si-' ferrenho, afirma Serem de ordem' iroi-

colozie f>. sim urna síntese PAral; evitari- l1entemente fiSiI::ilógjóas .os· referidos fe-
do con.fusões de nomenclatura:,

. ,

ríômenos.
.

Ql,'anto <lO tí""ln 'P��BAPS100LO· A Parapsícologin, como tàc1a nova

GIA E ESPTRfTISMO', preocupar-nos disciplina dentífie� 'necessita" , d� uma

err-os ..primordialmente, 'com a paransi- nomenclatura', Corno tudo 'n::( ciência

JCo1olti,à,,' uma vez que a vers.ão pS11íritrt .tern cOmo norma evitar'o c;sellti1l')pTIt.;:Jlls
dos fenômenos .iã conhecemo�: Todavia mo: optou-se

.. por unia Doynen:clatura
a tese ,éspfrita será nlencion!Jd,a.

'

. <fi:ia." NOIpe,oS 'téCI;tico's sem nenhuma C%1t-

'.

LicitO.'e lógico -serra espe,��éü'1-n:9S a
. ·"gà. emotiva, \na,,,,:�erqn1, com .base "na "11"

pergunta;" .'.por oue estudar .a' Párápsi- .i· 'o: tt'a ilgregil' psi·.·.·.Os· fenôn1énbs iuabituais
colozia dentro do ESDiritislf1b�" Ora, '���'/�assar'a11i:' a:.-denômillàr-se entao fenôrrie
sendo: a ,)P�Ta6sicoIQ(ria .uma, disçipliúa '�:; i1�S -osi' ou' p��iniormals<' I,'além i de n�r-
cien':ífca aJle procura" dar' n�va inter": 113ais )". ',\ "" "

. ",,':,
pretac;ão·.a determinados fatos e<;pÚ'jt2s' '

.

A de�iir_a;çã� psi divict�...se dês'e·
int"r"ssá:-,u'os o,P' 'w�rto o, seu ul'Ogress0; mod'o em:

; i r

EstudalJ)o-la afim dp cQnhi4cerinos �e1;S 1 - ,Fenômen.0sIPsi:· ,'\

ponto, fraco.S fi. expll,cá":los à "luz da' Ci-
'.

,2, ...:,._ FUnçõeS ,Psi; �enâo eHa 'ú ltirna a

ência ,psr.íhta. ;
. �

Qujl1li:ca mePtal 'responsável nela mani
U,nie, -pois,. : qUe. ,tn:los, os espjritas feú,éão ciQ, sfenômenos.

-

tomem' conbpCÍ'm'en.to de�sa· nOva tent[,- '"
-,

< _' . Funcõe..� . e" fenôli1enos: nSi, entã,),
tiva Y'(1â:tprjalis+a' dp 'explicar �l.vasta fc. ,;, nada m�is":são �nt.r,,_)i que :GBt!,sa ,e efei

nomt;'riol�!tia, espírita.-,' ,::', ' .• 'to·: AS,propaladas fúnções psf são,até a-

Alj§in diSSo a- B�r�psicolCígi'a bOSS'11 gora, com;p'leti',úI1�hteJgnoraçlas pelos TIa

funções,como R clarividência e ps�!c0ciné ,tapsicologds. ,Ptetendem' êstes,' :qtribnü'
sía aue veID �lDrovar fatos 'espírit8s . o,' ,apenas à m'énte a cau�á c3o" feuômenns
Apen'ls .fOrnpcendo ,algumas Írrterpreta p'si. cTiaíi.�à, assiin"o..mentaÚsmo,
Ções absurdas. �

.

Para nos. eSPln1-aS, a caUsa pr-.l-
C8be�nos, ,então. ,c:e1ecionar o joio vpnl elo espírito Que tem na mente S!la

do tri�o. A Parapsicologia permite-nos cabine de cOÚ1andc.., Os' fenômen"s psi
tail11b�m amp1i8r Qsrnosso.s conheclmen bem como'.�s fYl.1çõe:s psi' dividem'-se
tos sôbre a mente e a fôrça 01)P esta lJOS em: Psigama e:' P$ikaoa, sendo os' nri-

sei e, o aUe é de gr{)J�de impQrtância pEn'a 111eiros t�mbem'. derrOminad'os' fenôme<
o Espiritismo,

,.

nqs. de p'e:r:c;ep'çfr6 .exttàSe�sorial, 'Sã,!:·
êles: '"

"

,

r - Fünção":r_o olJ·;·teJepat1a:
2 - Fl+nção,.Cv· OU ,c1arividên\Cia;
3' _:__ Fm1'ç'ão Peg,�rlU' TweéogniÇão,

AlérÍl.
.

da fu'I\.cão R eR: ou retroco.!?'TIi
ção qüe é a funçIi6 pap1ela à P"pcogni
éão. C:-da funçã" 11l.<lnif.,,,t8-sp atravé�
dos fe.nôinenos, correspondéntes.

. (Continua' no -pró�jmo número')

,

INTRODUÇÃO

D�SENVOLVIMENrO
. ,

Podemos cor�çeittlar Para��icoio2'h;
COmo o ,proces<;o éien"ífi Co de in\T,e�ti Oi)
cão nos fenômenos in"brtuais de' ot·de]";'l
psicofiSiolnéica é psíq..uica.

'

1 Á paransjc01�gi�· c�mo a ·nrón1.·;a
denominaÇã� indiCa, ;está de certo ril..r,-

. '

"

. '.';",-,::--;-,,",., ..:--'---'---.---,--c_------.--=-

I.

teleVisores ..

.�
� , . '.,

A5515TENE:IA TEtNlt:A
DIAETA"-'ENTE

-riA I=ÁSRICA
NE5TA CIDADE '

.

�b�;!R�� gttru�1il1:
SE.RVI-EMPIRE.

.
Almir C9ita:e fc;ímíl'iÇl; çonvidam pcir�ntes, ami

, , 90:5 e ,pessoàs dé suàs' te1açQes para assistirem a 'mis-
.

5'0 de, 1.0 mês em intenc.ão··da dlmc;i Çfe sua' proqenito
f'C,! PLtÚ31.DINA' ESPE,ZlM DÀ: ê"OSTA,

.

d,Arêaiizãr-se
(�io 16 (sexta-feira) às ,19 hOras ria ParóquIa de Nos
so Senhpra .do .B?a Viagem, em: Sac� dos Limões�

I . Antécipcí�ámente- agrad�ee<�"O q�antos' c�-�;o-
, re.c:erem· a moais ". êste ato, de'. ,fé cristã� 16.12.

Galeria Jacqueline ::......: loja, 9 .

'9, '

.._------- -- ._-' --"_'_ .._,--�--'--_.-_.�
".'

"': .
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WARCO

t \

.'
I

/.

Qual é mais fácil'de diri.gir?
Todos os comandos da motoniveladora
Huber-Warco são hidráulicos. O operador
executa qualquer trabalho sem sair da ca

bina, sem fazer ajustes manuais, trocar'
pir.os ou acertar braços telescópicos. Põe a

lâmina a 90°, na vertical, para taiudamento,
em men,os de 60 segundos., Gira a lâmina
ao' contrário para voltar nivelando, Lido isto

diretamente da cabina. O rendimento de
uma Huber-Warco é muito superior. E o

operador não ,cansa. Apesar de tudo, clar0
'que o carro é mais fácil de dirigir. (Ninguélll
exigida t,anto de1 uma motoniveladora.) M"s
é fora de dúvida que a Huber-Warco é a

motoniveladora mais fácil ele comandar. E a

moais rápida e rendosa. '

,,<

.,..'

SA.& •

,

"

i"

FLORIANÓPOLIS:
RUA SETE. DE SE'rEMBRO, 11 - TELEFONE: 34·30

CAIXA POSTAL., 550 - ENO. TELEGR. "LINCK'SUl"

MATRIZ: PORTO A LEO'R E
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/TERRENO':'��in�é).,��',Rri.r',rtt'Qtivp-'4o,bi1,ça, .•
'

.' ].\[o�distritQ dei Santo ,.b'ntôdio", {Prat�à.,e0;;lprida) ,

" . ..', \. ., '
)
". �.< . Ir

um terreno Coni: ,52m' de,' frenté' ·e, ,t'nldà .6-era)' e' 111é\Í"
de 1:000m de; Jundos,' éQ):í1' ca�'�/ d'e ,�ai�i��r ,'necessl�
tando. reparos, luin<j.S;cente de a-giú' potável;,' , .

.

,'l'ratar nesta Redaçã:o ·coní. "sr;: Dii\;iri6 l\.tiri�ti. N13-

gócio ürgente' Prêçó de oc'a�i&9; �c�i�à�Í4o ,pi��pó�ta.
",._

�

�'. .

_.: \, �
�. '.;..,'

-,

SARDINHAS 'f;�' DL!Q· ',COMEsfrVEL

SOL"
.

,ÁJ{'
, >,

.�

'h oj

Nas titias' ca�as .... do" ramo 'procurem ; s'àrdi·
. '...

J.
..�'.': .

'

,I

nJ�s'. 1.l�.tMAB,
" .

"

�

'''pr'

,um' prbdulG ':ca'ar,in�nse
,

• .; _'.
", ,; '\�,.". ',:.. �: ,f'

"r
".0 I;:

par:ti O; merc,ado,lnfernacional
.,

l' � ,- .

r.
. •

�
•
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.

losé .Mal�salém Comelli
Marcílio Medeiros·Filho

I .

advocaêiã ..

'

R 'lU Deóció·o; 19''';- <:onjunto 2.

foirio"ópolis

Forie 25-82

Dit J]��n 11�!GtJSTO.DE
MEletO S1.lR�JVA

: CLINICA CIRURGICA
MF.WIBPQ ASSOcIAr'J DO COLEGIO"

FRASILvIRO DE CIRURGIÕES
CONSl..JI_:::"AB: 'HOSPITAL "CELSO RAMOS'

HOPT'T' A T, TV"'� Cr'1.7VTnOHES) PELA 1\1ANI-IÃ E
DAS 1:1 A'S 17 HORAS.

. ;

�
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Cine Ronda
'pendendo dos filmes Que .aqui serão <:-xi
bidos,

Para 67, conto com Uma reformuln
cão do movimento cinematogrúfico ,.,

com um funCionamento ativo de cil:lc>
clubes.

,Não sei se ainda está confirmado 8.

reunião do COllselho Nacional de Cine
Clubes p8.1'R ff'\Pereiro.' a Q11-''I.1 �pndo con

fii.-mada ta lvez poea traz-er '-71ntrilw;
cões 1"�'lX8 1"'O,Sos pro,;p'os

Co1ltudo, TI8rl'\ "inda é certq, D�
ro inha parte, lut;,.d por uma eEtrutm·a

.

cão ([1.1P, p,;,)'lTIita kv:<ntar o irierôsse pel
lo vc:rrhcl(_"'1'n 'cin'2l1oa,

PiFA f:!',,'i?,"" P ,Çllgir.c1o ;1. cinema.

quer'" (tal' conhc-címento D0r e"I'''. CnlUl1a
('ul+l1:r"'l qu= o. c"lpe,'"" .Janqa. oUe 2 lli t ,

1',,'8 v!h"s iR rSCl'PV011 PDl (':11P ronda,
está realizando uma exposicê o ,,112 rrua
dres sell� no .eatro .-\1va-1:'0 ,le Carvalho,

Jo�ge Roberto Buchler.

Estamos há muito tempo sem assís ..

til' nada"�lue prestasse em matéria de si

nem,a em Fpolis, Só tem, sidl,J projetadas
mediocridades, Isto tem impedido que
eu possa fazeriCríticas cll1ematográficas··
seu'lo que a última foi com o filme sue

co de Bergmann, 'A FOnte da Donzela',
,

Pelo tempo que já foi apresentacio o re

ferido, os leitores podem' ver Como 8.11-

da a programacâo aqUi,

Espero que nara ê<:te fiDal olp 1966,

pnos.'l. nOflsa cidade ser preseneada com

al�uma coisa de valor e que' l'ermi�él

que a temperada Seja encnr<.da com

11m pouco de dignit'ade. Para janalro,
quero fazer com que esta coluna sa::{
'pom mais regularidade, o que não foi

possível és,e semestre devido a uma .;� "

ri" de fatores. Agora, que estàrnos e!'l�'p�ríod? de férias, à,:l�s�r 1.-1e ',0,1' verfio .

ha 111a:s tempo para 1StO, em parte de-I (

'--
--_.__-

,

,', .:'. PRE,VIDENCIA SOCIAL
cOl_1cr§"izácão, b'bl�cavam lança-la, à l'ps

, ,
" :' :,",. .

ponsab'Jjrl::l.de· do' PO::ler Público, COl1ti-
ALTERAqõES NA LEI DA' PREVI- DllPi·á a� P:revi-1ênci'i SOCial; iúgloriél-
DE.NCIA SOCIAL : C___; Vm.,,!lOS tl"iJ..DS- 1"pnte, com 'o prsa;:ln en(;-'1':2;O e, seja rp

cr�vé:r p'lra :coi1hecitáen 'o I.·�C',S ''.'le,�t�r�s 'p"'+iclo, SPl11 rpC11.r·""5 \'):11'a solvê-lo, '.A.:o:
.'C.Olr8n�ár:io�' d� féfY;.ando Camargo Di iPv""C'�c ,os jlT",·oc1.'ly.ida�. COMO taDt-:Jc; 01\

a", PrGc1iJ;�c1or '':)0 'll"stituto dos' Comer- r:>;, �";l'âo ;nóçuaS e <::("1:'\, êxi.tn, ]1()j's .'12

ciários 8-11') I;'ôrtCi P.Jegi·e , a rcspf'ito d;:;;o ss':darn f1nte 2, li.,.,,,itac8o 11''']<-ll1C'; ;('8.-

recepctes 'alterações feitaS, a· J,!espei.o d3s I"f'�-j-,o 8'!nl'''' repetida (arts, 12 e 13 do
nica ela Previdênéi.a Social. dE'Cretn-lei)" :1 aSsi's' ência, mér.'liO:a ser'Í
AposentéidGrJ:é1' por te;up� de sor'vic",' pn

.. ·c't.�ça COln a amplitl.1c1e aUe �s recUr

abono ,de-pennariêricia em serviÇo: mal1 soe' fil'élneeiros e as cOl1c1igões tocais per
ti�eram�.sé ta1s .benefícios, em clue pe· mitirem", , ,

"'-'I

Sem 03 tmTI,ores, naS' mesn�às condicões Custfio/'da previd;;úcia: Foi manti-
anteriores. Crio'u-se, ,porém, 'uma �xi-' da 8tlla1 taxa de con'�ri]:)Uiçõ8S p?ra �e

,gência --;- 'só 3121'80 :c;nc; 1.1iclos, é]9ÓS 'e1' ?l1rad0S e enoprêsas - 8 por cel1to-,
o segui',ado n�alizado sessenta côntriblli AHornu-se, pOi'ém, a d3 União. não mai.s
-

(L ..Ih'" d'
.

çoes, ;JTIles nào aVIa prazo e ·care.l1- ü�'nal às outras ma, 'Cl_l,ía�tja defOtiTI'lda
cia): AUxílio Natali.dade: Com a mo�lifi a cUstear o pa�al:ven+n_l']e pe<:sf)81 e de',.
cação cii1trod.uzida; cai,u' ,,' � . pagament...., pes?S de admmrstr"çao, genJ, b€'m Cf)-

em do.bro ele tÇll .auxílio, 'quando nã� fOr mo, cobrir, as insu'll�iências financeiras

pres�àda ?ssi�têricia médica, Diz"a lei, 'verificRrJas.
Ser. obi.-ig?tóTi R a as"istência à �'atf'�nÍ- Obri.'Sações das Emprê"3 f - Im-

dac1e, D:;úfo:rtna. :!,�rmiti.da p�l'a,s . c;pcli_ rõe'-se uli1a :oé,re ele obri[?'ações às emprê
Çe3 da.)ocalidade- ém que, a' gestante .1'12- Srls .. cOn'o 11 o1'r'" as: pté parn sua eScritu-
si'élir"'.·

.

'. racãi! merca'njjl, Tais medIdas, visando
AUXILIO: FUNERAL - PáSW,80- facU:t:ct1' os sérvi9c.3 de hscalizaGão e ar

m.en' e a; .executor do {"lInet?l, d; p:�6�: rec"lclf>;i'io (1.'1, Prev'dênn. v90 qté e;i-
1)0 com 0S coi.111)rOv�ntcs 'apresentados f,.jl'-�A 1.1'1 e;Tm-êc2' __ <r.,",�,. ·!"o ••��:> "'_

até uri, tot31 d& 'dois salários. mín(mos CG fi 11 HJrn <:-n te, po;r- ocasião do recolhlme'9-
10caliElade �ede ele trabél lho do ex-"eg''::- :.n rp'aiivo ?" 11'&" Sl.;bS('(lUente ao LU 11a

raelo. QLrilUdo o depf'rdpnte, 'J(� 'o cu.s'·Pé) h,nçO,., cón;:' ;>utenfjr''ldn dos regíSh'o$
dor. Q valer elo' :1uxílio fi.mceraI será Sela) cnn' f<bris 1'eJ,Rj;v0s . élO mon:C::mte. dos

pr·e o'máx'l�lO. J'CillÇ�lllent()s én.rr":'�DOnd('l1t:e.� a .impcr-
I As';st.êD�ia Í\1éelíc'r\; ---'. 'lVIRl1feve-se' tâncias. dp\�ic1C\s. àCp, Social " cla� qU8tl-

a ,
as�i ,,10)'('i'1 H,,�(li Cé\, dentrO da Pl�(,\,Í-, ,F�� R elrs 11'-) 9""S, cam 'cliSc�jl"'ir:a'}20,

dêi1ci8 Sileial. lV'í810cJ)'arai'n 0� int'mj-0� m8Ç 8 ",&0, d")s l'Pó'lrC 'v"s n;:Íred<1s",
dns 011.1"" l)l1sca"do "'::( �llplh'-'r "'eft: ..;n- (����"ll1':>n"'e"te C01�t'n1J(lt'em()s com a

J ��_
e

"CÓ��Q.:OO me;Q '.le ,Va

eIO[":'_" �QJ'J "G50�=c;��=�
UNIVERSIDADE 'PARA O DESENVOLVIMENTO DO

�ST!lÍJO DE '

SANTA CATABINA
,

, Escola SUllerior 'de AdmHtislracão e'Gerência _..:. ESAG
.'

.

" .
•

.

.:t
,. ,

•

v - Não serão aceitas inscriÇõ2s

pelo correio 11em por procuraGãO-,
VI - 'A carteir8. de identidade, elo

Cumento mili�ar, :ítu]o, eleitoral e dip10
ma' sUperior ,serão �:levolvidos após a de
''3j �ão finãI elo reqUeriinento de inScri
ção,

VII O número de vagas é de 50

(cinqúenta) .

'" <f

"O concUrs9 (1 .... h�biH;1('�O consta

rá' d� 1';1"0\1"; ptCl:jtps C0Jl' dllp('80 m't
xij""Cj (1" 2/1101'''''' à c,..ité.,·'o· d" l... '1·'c:1. ,;

xa'lünadorn, sôbl�e "1S', �.eguintes diçcipli
l1:'>.S:

1 p"r' uguês: "

2 - Mateniática;
3 -, P;'�va de conb�::il11ento;
4 -. Língua viva (Inglês. Francês, Ale
mão, Italiano e Espanhol.

VIII .:_ 9$ programas aGham-se a

dic n,-,dcão 1,10S' candidat.os na Secretaria
da Es·�ola.

Consider.8.r-se-á habilúado o candi
dl1to que nas diSciplinas individuas ob
tiver not.a igual QU superiol" � três (3)
e, no conjunto, média aritmética sim

ples igualou superior a cinco (5),
IX - As notas das provas serão eS

tipu1adas de zero (O) a dez (10). 7

X - A cLassificação €los candidatos
ao concurso de habilitaç·ão será ·feita na

ordem, deCresCente da média obtida naS

provas. �
XI - NoS' caSos de' empate, verifica

dos' para último, �ugar doa classificaç5n,
quando êste conesponde, ao número de

vagaS, proceder-se-á ao desempat€ com

base nas notas correSpondentes aO 'SP

,!tundo ciclo, e em caso de persistêr('}ia
do empate ,decidir":s:e-á pe�a nota me

lhor em Português.'
xn - QUélr,110 o número' de candi

oatôs ,aprovados for inferiOr ao nún1P
TO de vagas existentes,. b<:Jdel�á ser reali
7:::10 novo� CoUcurs.o de�Habi1itação,

X;UI·· -: Os exameS .serão realizil
do., na lá. qUinzena de fevereiJ.·o. pen1n
te banca examinadora constituída d

três nrofessôres.·
'

Os cas,cis nl�"i8so" .serão rps"lvic1'Js
pe18 DirecÊÍ" 1:·l",S'<, 'JB"lô01éJ SllnDrinr.

Floria1lópoli3, O� de dezembro Clt?
1966,
Romeu Sebastião Neves - Secreta"'i,o
VISTO - WilíTÍar Dallanhol Diretor

em Exerdcio.
17112166

,� .

'.A,' Carlos Britto"
.'

'

É DI T A L 'No. 12166

"

,"

Concürs6 de HabilitaÇ-2,b à 1'1., sé-
rie do Ciclp Básico, do .Curso de Gradu.J.
çãü de Adminjstracão P6blica e Adrni
Dist.ração de" Eniprê8as da 'EscQla Supe
rim: de hlministracão e· Gerência ,�

ESAG
o .'

I ::__
. .A F:�Cola SUuprior de' Adminis'

tração de Gerpllcia
.

(TfSAG,)' integnúJ,
te cLq' tJniv'�r"idade l?ara o De'!Senvolvl-
1'''1'']1 '0 0CQ. F�!.ac1o de 8::.mta Cat'll'ira ("
UDESC); faz saber, a quem intereS'8"

possa, ,qUe est.arão abertas <JS -inscricoes
ao cOncUrso de hqbilitação à la: série
do Ciclo Básico .:10 Cúrso de Gradua
ção de AdminÚ'traÇão Pública e Ad;11i
nisti'ação de Emprê3as da ESAG, no p'e
dodo de 2 a 31 de janeiro de 1.967,' no
horáriO dai? 13: 00 às 19: 00 horas ,

na

Rua Visconde t-1,e OUro Preto no. 91, de

segunda à sf'xta-feiI':p..
II - Os candidatos aprgSentarão,

no ato.. os Seguintes documentos;
1 - ReqUerimento (modelo nróprio, j;'i
mimeografado à disposiÇão dos Can,:1i-,
datos na secretariá da Escola;
2 - ComprovaçãO do nível de escolari
dade exig'd,o (certific.ado do 10. e 20.
'ciclos OU equivalentes" acompanhados

, das res.pectivas vidas eScolares);
'3 - Carteira de Identidade;

4 - Certidão de ,nascimento ou ca

samento;
5 - Documento que prove estar e,',1

dja Com as obrigaÇões do serviço mi�i
tar;
6 -:: Atestado de sac'lde fís(ca e mental,
expedi elo pór junta médica oficial' (bn
do médico, abrell�rafia e ates�ado d<;
v."l.cina anü-vario1ica):
7 - Prova de qUiÍucão da taxa regub-,
mel1t8r de inscrição Cr$ 10.000;
8 - Duas (2) fotografins 3 x· 4 rece'l-'

tes;'
.'

9 - Tít.ulo Eleitoral para os maiores d,:=
18 anoS,

III - Candidatos nodadores de di

p10rna de cur.�n superior, dev;chnlE'Dte

registrado no ó1',gno compet,-�'�e, fjcar�o
dispensad.os do item 2,

IV - Os itens 2, 4 e 6 deverão. vi�'
com as firmaS reconhE.'Cidas no lOCal de
origem e llesta Capital, náo sendo acei
tas fotocópiaS nem públicas formás de

. qualq_uer: docÍ1;mento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Esíadísla Nerêu

GVSTAVO NEVES

Ncrêu Remes, o esta
dista ccturinense, que as

sinolou, na '�políticâ .de seu
Estado, um'a 'd:ós" 'fases
mais expresslvcs e' "movi-
mentados, ftlel'ece�' de

"

há
muito, o seu biógrafo. A
vida dêsse homem extrcor
dinério, de quem os sim
ples e humildes têm sou
de de, foi fedoo d,e exem
pios ele 'ele96h�io' more];
discret« generosidade' e
e�pirito público; Reclama,'
pois, a pesquisa habilidosa
do psicólogo, e ,biógrafo
que colha;' cêm () inÇlispen
sével carinho, êsses valo
res de uma alma sadia e

iluminado:'
Nel'êu deve' ser 'conhe

dela, através duma biogra
f;a ,=ue nóo se limite a re

gistfos cronolóqicos, mQS

penetre fundo' o cará"er
que so,ube' imprimir

'

tão
inr:jsivame'nte, n'a" história
pelítica do nosso �S1"(ld:o,
o seu pcnsl'me'1to, ins�ul
pin�lJ-o predS(l"'H�rite, tàm
bém, no esp:rito' do 'se�
tempo. HQv�rá muito q'�e
apontar às geracões nO,vas,
como estímulo às realiza�
ções ideais, 'que prom�
vam o be� 'estar"sodol, o

prestígio (j'a Qu'to'ridade� a

intangi!>ilidade da' pa!a
vra dada e a' yis'ão" 'qe'ral
da realidcides coletivas,
sem as deformaçÕes do
preconceito ou do calculo
ambicioso, '"

Além de tudo;'h!i �o am
biente histórico-s'odal' em
que Nerêu Romos se movi
mentou, dando à :sua ter
ra todo o seu destino '" de
homem púbi;co . f�r'm'à'dQ
em lar de tradicões hém-

.
'

.... �. .

rosas e desc:ende'nt'e' de
boa estirpe do p,ai1al�ét.

"

I.

Nerêu Ramos, quando
Governador;' s:'L!Í'�rêendido
pela implantação, do cha
mado Estado Nôvo, em

1937! já havia fixado o

seu roteirQ ódministrativo
que prosseguiu: a reforma
da Saúde Pública, com a

criação e �óndruçãa de
centros e postos de Saúde
no interior, co_'" as:'j,nsta
!açQe� da sede do Pep'pr.-:
tomento e laborátóri�s,
assiStência à infância, am
bulatório e outros servicos
ne Capital do Estado, b�in
como ainda a Cólônio' de
Psicopatas e Q Colônia

. Santa Teresa. Puserp em
. rigoroso equilíbrio a exe.
cucã'o orcamentária; tro
co;o nor';'as à dif.usão do
�nsj!'!of gdoptQ�do-QS " 0,0
nôvo conceito da e.dúca
-ção e à modêrna .técnica
pedagógica _' pela refor
ma da antiga E'scola Nor
mal que, se tra,nsfo'rmo�
em Instituto 'de Educação.
Outros s'etorés da adm'inis
tração pública

J'
lhe sentj

ram a fôrça do inidativo.
Mas n(io 'será a-eMaS o

administrador o,ue' ha1verá
de ser eSf'urlado :r;en'�"
princ�palÍ";;ente OI Homem',
no �m(.! inte'9'rc!!' ..l.,(:I,e,
o -:idadão. o' r.'o·í�kC)!, (l e�

tadista de C!�DíO$ hori
zontes,' o sodólogo. , ,

'

A clUsteridade :de, Nerêu ;

Ramos é de· todos bem �

lembrada. Já· hõuve quem
dis:sesse que, em tôdo par
te do Estado, no. exh e t<11o
Oes�e ou onde quer que
algiJém estiy'esse Investi
do duma res'pons9bilidaJe
ou missão, o'í se sentiria ,a,

presenço, de �{e�ê,u;' assis
tente, ç.ol1s,elhdr.o, ou mes

mo I'Gprcendedor .' , Sa�)io
Q'.l'l't., como OOUCQS O sa

bem,: e ao diz,er o "sim"
11(10 h(.!vio 'reSefl/(IS p�. u
dentes na voz, como tam
!:>&!Tl não "'s havia no seu

""pêlQ" info�mól, embora
o decisõO" pudesse' vir o

ser -- e freq'f'efitement"l Q

!'€"ia --;--a!terodo com dig
nidade. Da m'oncira, corilo
sabia receber e: ouvir diz:
bem o comentário ,Que' ou
vi de um cidadão do inte
rior, que costumáva p"-o
curá-io. Tendo de procu
rar Q outrem, GL � nclo a

Nerêu, chocou-o a diferen
ça. E glosol,l-a assim: -

"Que �Hferêr1c;a! Quando
se conversava com Nerêu,
êie estava presente .. ,

"

Êsse é o ��erêu que me

rece um biógrQfo. ,>
,

�I; ã .l-'-"--�
--

'7' (

I, '

/1
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......
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.�

� .r«i........-.. "'� ..............

"
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"

, I

..perle,içoame'n.to, .

. . " ... '

!',
.' .: \_

,
. '

, ,

no

As últim�� :�Iteraçõés introd�zidas' pelo Govê'rno
, • ,;' ,

'

t

projeto' de ref�rma col;tstitu�ional em andamento

Para tanto, as lideranças do Govêrno vêm mantende

1<0 Congresso, ,{izerám 'com que tôda a ex-UDN se en,-
, I

gajasse no processo de tramitação. O sr. Pedro Aleixa,

r�or ex�mpló,,' dei�a'n'do .de :Iado os �scrúpu'os .que ópre-'/J' • 1 J
•

•

senteve de início, aceito� Ó presidência da Comissão
, �" .

.
.

.'

éspeéial: o: senqdor Antônio, Carlos Ronder Reis, que

recusou-se ,a pa�kipar da ÁRENA em Santa ,Cc;atar.ina,
e���r� con�ordando em fazê-lo no plano nacio�aí.' é
c, 'relótor da mat�ria; o sr. Djalma Marinho, não acei

tanee/ o cõn:\<ite' que lhe fôrá anteriormente formulado
, " "

,
.

�\ara relatar o projeto, está decidido a participar como
membr� d� Comi�sÓ�; o sr. �Adauto' Cardóso, que vi-

•

'" •••• '

.1" •

�;<há (je ,um' sério e 'Iongo atrito com o Governo na sua

:!;ll;� '���tr� as �àss�cões, também concordou' em par

,t,idp,a'r .d'a �omi�são:� �ss�s os exerripl�s mais, signifi-,
_) \

)
.. � #._',� • , ,

I

;�é.a,tivos; deQtro c;le, um quadro geral. -. '

,

, I , .. � .

�

.... '''' " '.
í'
.' � .

\

':��'� "

É,nt'reta�to: "néio' se, p�deria diz:�r, de i.medi�tQ, '

'rõ
- '

� .... �. � -

',' ::" <:
" \' .

'"

�q_ue '"t�,nh�' s�do ,úm résu�lta:do final e .total .. Ainda 'nã.o

's'� ��bê"se� � $en�dór Milton 'Ca'mpo� recuou da
_

sua

':po�iç�o-��r1:t�prt�"C 00. projete;, dq Govêrno: e, 'dá 'mesma
... :. ��::.. �, {.,', '", .',', "i ." '-

':'.f . : '.;
-

forma, os senadores Mein de Sá' e Aloísio, de Corvo-
\:

"
• ...-+. _.. t'

lho. Mas, pelo menos até 'aqui, o salda de conquistasI '

foi bem maior que o de defecções, sendo que a prinei-

'p'a� "délas f�i:,o_ ��na�or Moura_ Andl'�4e, q�e �o,,,sider(l
" lJ_brigatória. a :participqção dc- tod�s no p�ocesso de re

fôrma� m,esmo que ,seja para combater o projeto, go
vernalTlental .. Com· essa atitude, o Presidente do Se-

. : .-', .

nado dó :o,s��' avál à disciplina impost� pelo Ato In5-
4r.,;.::'.:": ....

,� ',', � '�".:,/,' �,., "�o _\

"

, •

t'itU;-ciôrlCil'!'l1> 4, :ape�ar de :an,teriormeMe ter declaradp
�u� �'é'y�'ri� . c�be� ao Ce)ngre�só a �I',aborcição das 110�-

, '
• �'. ,_" ii • ,',o, �

..
. I "

,

mas 'parq�; h,em.tação da C�rta.
-

E nêsse trabalho' es-

tÓ' p�ocurando 'oferecer tõdas ,as condicões neces�árias

p�rà'·�u�, � MOS pa;t'icipe d'os trabalh�s; exerci�ando

constantes contactos com os represéntantes oposicio
nistas, procurando convencê-los de que sua atuação
na tramitação do projeto, será altamente scllutar par�
-� b()m' desenvolvimento do processo de redemoçr�tixtl':"

-

'ião do País; Se houve progresso nêsse terreno, seria

�inda cedo para afirmar, mas o líder Vieira d� Mello

já começa a faxer esforços/de interpretação re9imen-
. ,

.

tal para dar pelo menos uma aparência de fundamen-

to à participacão do MOS nos trabalhos de reformo.
r ...

,

.

Enquanto isso, a ARENA, ,\,través do senador Daniel
"

h-ieger, acena com a possibilidade de novos ape,rféi-
�oamentos ao projeto, já dentro' de suo fase parló��en.,•

'. � �!'>

for d.e elaboração, sem esdarecer, entretanto, quéÍis 'os

recursos que seriam usados poro vencer as sólidas bar,.
,

'

feiras 'levantadas pelo Ato Institucional nO �.
Nado disso, pqrém, ao que pare::c, serCl .

co_n:S:e-
.

'I . .; ,

9!Jida se_m � pagamento; pelei men,�s em parte, 'd'aqúi-
lo que o ,MDi3 'exige para pa,l,ticipar dos trabaihos. O

,presidente da Oposição, deputado' Franco Mo�torot '

�n1unciou, que o Mos sO!.11en�e participará do proces
so de vo(Óção do noyo, texto co!,,\stitucional se lhe f'ôr
abertá real possibilidade de ,restabelecer o pr.incípio
de eleição direto paro a· Presídênéia da República,
acrescentando que fará uma sondagem' entre, a ARE-

, .

NA para. verificar a aceitação de tal l!1edida junto 'a�

partido do Govêrno.

No ent(1�to, o defesa dos ele.ições diretas para'\)
M:OB trato-se de uma reivindicação. doutrinária,

.
.

.
'.'

se o Govêrhoesquecido �emporàriamente
.

õIJuber coiocàr com habilidade novas 'perspec!"ivos pa'ro
úm entcndimen(o p'o!ítico, com a!'gumo.s oltera�ões no

"

'

"

, "
, \ "'

'

f",xto que se �nçQntrb atualmente nc;YCongresso e' que
..

"',,
'" (

!ambém satisfariam a Oposição. O projeto final; ape-

Y;C'!r d'as emendas ihtroJuzidas por sugestão· da ARE-�ua c;.ondição "de Oposição.
'.,.!,. .

.

, ,; 'PÓr� iJlg':'';s,'�J)servadores ;mais ate.,tos, a a�ão. t'-!A, cOí1tinua a. merecer críticos. Um entendimento

,��,:P_'��i���1:çid�,�ê'�«9reSS,o.,é e�e��tpaa..Dp ,sentjldo ,�e ,,(4t�t,:��JJ');' o Gov��n�" : e � Oposição poderi� perin.iti'r
i:",pédÚ ���, n{o'is, t�rde, o processo de retorm'.a ,cons- que muitas dessas aresta� que' não são vistas com �i":,�
titut:i�nal� e�tabei.eddo no,At.o' Institu�ional ve�ha "� p'otia por ponderávers correntes'da opinião n�cionaf
ser, denu'1ciádo como il;gítimo.' i�§se· esfôrço 'yoltp-se,

"
'

tê&b'ret�d,o,: p,ara' ,as áreas oposiCion'i"tas que ,já mo- xin1(1sse'� tanto quanto possível, -do documento
"

, I '

I'H.féstarcim_,sl,l:a. tén�ência em participar dos trabalhos. _ que todos os brasileiros aspiram.

fósse suprimidtis, pe,rmitindo que a novei Carta se apro-

(
"

NeSSA CAPITAL,.

OSVALDO MELO --

,i

A' VELHINHA E SEUS TRAPOS QuÊ ELA VAI.
DEIXANDO POR TODA A P,ARTE

Nin'guém sabe, de onde ela veiu.
Por certo que do nordéste seco e faminto, num

JHlu-de-aróra, parando por aí pelas estradas empoei
rUll�s até a,quí, onde com outros compa�heiros' de
infortunio viera'm encontrar, o sua Canaan.

� 1

Mas, a velhinha de que vos falo
brl? e maltrapilha, ainda uma, doente
'demonstra pelos suas atitudes.

Poro em toda a parte. ,
-\

Pousa em todos os lugares, mordendo um pedaço
de pão e sentada o dia inteiro nos báncos do jardim,
quando não, junto á, coluna do centro, simples mo"u-

,

mento em homenagem· ao� heróis �Q Paraguai.
'

Carrega consigo tres sacolas de pano, sujas e

cheit:1s de roupas que ela chama de '{meus trapos

é, alé�' de po
mental, o que

veio" .

E então, como si morasse numa casa muito gran
de e confortável, vai soltando aqueles trapos sôbre a

Q�urada ,de j?edras do jardim em diversos lugares..

Ninguém procura ver o que guarda aqueles te-
'sourO$" .

'Nem �s olhos 'cubiçosos dos gatunos os levaram (
" nem a maldade dos vadios se lembraram de tocar

'&90 nas sacolas, .�

Ficam por ali. Cada dia em lugar diferente.
E a ve�hinha não pede esmola.
�ão pede nada.·
Si dão, recebe e não diz nada.
Onde dorme? ,I
Ninguém sabe.
Mas, á noite, desaparece, para no outro dia rea-

, "

'I i

parecer.

Na

Si, chove, qualquer lugar serve.

Enxarca-se, falando sozinha: - Deixa
minha terra não chove faz �uito tempo.
E assim vai viv�ndo, si (I isso chamo-se viver.

"�
:J :'.' t.:.

, ,,:1'

o QUE os ,OUTROS DIZEM- .

'r
,

"CORREIO DA MANHA": "NaqUilo que o 00-
,{,�'rnd ,,'àa 'e:sencial, I;lão l'iouve modificacões de

.

'fuiJdo, sob'l'et{lclo no parágrafo 3, do artigo 152, qUe
,pen'litir.á :;j.0 pref, 'ente da Rcpública n'toD'ar outra3
'111edid�s ;n�]i�pel1fáveis" em ·,favor das instituiçõ,:,s.
"qua:�dQ g:l::-�veme!l e ameaçadas _!)Ol' fatôres .de co1'-

: rUl);ilü e Sl: bVt=lSão� e talT'bém no qUe c,o "(�erne à vé
,dadcira dj,tadura qUe o P(�ll'!r Executivo poderá, ex,'!" "

'c€r 1:\11 Iratéria r,ributáda, fiscal,orçame'ntálÍa, finan ,

ceira e administrativa,

A, relativa liberalização d? org311ização dos par
tidõs '-- tendo-se eÍll vista 05 d spositivos do AI-3 e

'1'1€:';)'(' I. 'q Lei Orgânica dos partidos - é qUase na

,!la, em função da 'essência do prOjeto monst�uoso,
A, Carta é ditatorial e as luudanças de maqUila

gem não lhe aLera:11 11 catadura nti-popular."

"J0.RNAL DO BRASIL": "Na verdade, a futura
CoPstituiÇQo, sem devolver à Nação ::. ulenitude :la
vida democratic; em' termoS norD1a�s, d�ve Ser en:-on
dida 'çomo unia n0va etapa do processa revol.,�ionr.
rió, que não abre 11"20, por er�quanto, do que seria o

se� dever de enCJurdrar o país nUm Sistema de r�

'gras diecipliDador3s da vida nacionaL",

{
, '

.. (

chover.

-: . I "

I, ,

" \ ,

"FOLHA DE S. PAULO": "Empenhou-se o go-'
verno em tranSmitir ao seU sUceSsor um paíS reCons

tituciónalizaÔQ, par�indo do principio de que se tOr
nara eaduca a Constituição de 1946 e tinha de ser

subs!ituida. E' tão defeituosa a obra que elaborou e11

tretanto, 'qú'e dificilmente pode ser �hamada de C�ns
ti�'uiç�o. Assemelha-se antes a Uma simples Carta,.
adotada para resolver situaÇões de emergen,llia e'
sem condições de ser permanente.' Por menos aue' o

confesSe, é, alias' o qúe o Congresso parece p-enGar,
�nquan�o se dedica à penosa tarefa de aprová-la."

'C"'Tsn n i<A:\1 \ 7;Ô';� , ""',
.

'.t'- ,,',AQ,'Ríç>'�',;' "':1;::f�:l':�:,�,,;,,;, ,:
,

,.
'" .' O' eX�,GJÍ.verÍ1àdo;r eelsQ F,a /

. ,

"', mós; ctiln o 'éD,ceratfie'nt0',d')' T,
.

F'nc:oP"ró, ·déis· i!Y;vesti'dóres ,�� ,I

'Arrwz8nfa; ;retotnou "aó ,Rio' dE'
.

'Jarrelfo ',ond� cantinÜi >d��f'n- '

\

. ,vol<v€;ndo,�.fn:tél.sa:; a}éwidàâ:e;."J",un "

,'_-"t"" "')'" "-" ',", -

tn à Corrfederi'cã'o 'N:iclonq:l d'a
:It�·iil,Üui.'a:; ,1��f.à�\d9;.:;dJ ';�rit�r�'s: ,;. ,i

ses ;d�: ·Fpder;3.cã:O"'dás.:,:'Tndús-
• '. L' '.

•

'.;" "_,, �:.'�..,' ,I,: .

tI'iélS de ,s'a.nta',>'Catariná1 ' :da
, q�aI é pre"i<:leDt� .,�' '" '/ '�, '

,

. <;
.

.

"

r ":: .' :"., "
�" �,....' ',/,. }

r
, .:: O ',senà�ot "eleito ·P.91" S<m-".i
,

tá:, Caia':dnà/d�v��a' 'f �nn:ane:..
cér, n�.', Guanabara até.: ó'.:dia' 16,
(ql�<>?cÍO ietor!lárá'·' ��.Fld,rián&::
po'l;s, Oi��€!lp, epéoA.U::oÚi.$e" COI_;l1

, o. Goyemadoi-:lv6 :Si�veira" ,,'
,

.

'� ::, f' >. �\,"!,\, ' ;/,,'.,,': ;' ,:��,J:", :,

'

KOI\TJ)T;"-q ;F.' HfLAq'OR',' ,
,

,;" - �. ,

•
•

'_

: ....
. : .�

.

;.' {,,� ,t"
"

. ,Arn:;'�('s' ;,rl')" �el'ador ,Anl'J-
.. ,'ni� .

Câ'tlQ5i"l{onder,. :P. ej s�' coi;)1'eu-.
..',' .'� ',,' P \.. .• ',' .: ",

lavam b,nS�nl;' ,�.om" '"a JSr9(?ão. ::>

0scô1há: d0� i-é:ri>Te,s�'ritâDté, ,ctik\-:'
ri'pfn�� .. ��mQ }�la:t�� ;:d:a "O;ah,
d13:' Co,',:;iss'§ o: 9upF êl�l�H; rá �P'!r(�
CE;r 'sôbré,�o, lJTOjê'to . d�. ,ref01-']' a

, C9I):sit�ci�tJ�i.:ora etr(-l'tr;;li.nÜ::t
, ,,-

.

Çãq no' Congre!i's.o... , Aq' m:esÍ;n v
telnpo,. áfi!,��yam: \�ê�, ; qU�ê�
cer.tó, que:,o;;,e}):'-cápêli�dé?-tQ: ap, .G9

, vêrn.o:,ut>,Fs'ado "',OCUPá.\íÍ r úm
, \�teyà9q.:' PÔSÍ;O

.

,'(taJv@,� :'_ A(pio-'
.' irat,iCÓ'V ;ri:o GOyêrn(f .1'0. Mare-

': �, �'�cpal� Ar;�hV:t da e;st�' e Silva. '

",: i;. i,L :�'�,,';{'�:�\'F" :,;: ':'� !,: ,: . <

;
'.';:'

Marcílío Medelros, filho,

,

POSS� PltESTIGIADA.

j

FOi muito bem recebido na

C�pital ......
�
e Certamente em

todo f, EStad,o' .:-::- 0",ges,t0 �o.GQ
vernador Ivo Silveira em com

parecer à Solenidadé de 'pOss'e
dó novo Presi'den�é,do Supremo
Tribunal Federal, o coestadua-
no Luiz _Gallott1., i.." ,,") �:

.

\. Eritre Cfj· gratiâ-e!:! " nomes
qUe :<); Esta:db; déú: <10 :PaíS,. eSÚ1-
va a faltar, aquêlc' qUe :,vi�sse '�
figurar' 'pa . PreS1dêrid.a' ;dÓ :: Pd.:
der-'. Jú'd,iiiárjo;. Nác1ónll1;"�'Í:fl,�t;,':'� ... �.-", �, ";". ""�: �"" ,C\,·.·, ,.

'tUlç.at); tan, ás ":\'e�e§'< "l'?,sp'Qnsét, '"

vel peló. 'eq'llUíbrio ,��'sddal, ;(la' ;:,
•

, .....
,
."

,

' ", ',. ' � ".", '1.'
_ \ .!.',

Nas<;to '�;ortie, ,�r,::'�n;:af;� ,,'de,,',
Uma v..�z, ,'a: O:�íi1óCr:á.cia: Jéz. '. :í:'
sua �t�inéb,�iÍ',�; c:ontra: .

'

áqilS1es
qUe -quetiam 'desfig�.rá-Jh;· .'

.

, A' no's�" de··tülZ:· Ghllotti
na: Pre�Úlêticiq.', 'di).' ;Suprenio
Tribunal Fe�eral; qUe ''l16'je 's;
roaliza. ,é;'n:8,i,c: Um' mo'Jvo de
()�ru;ho; T;i':;j'j.� c S:;,i:n1'�.' T�t,ál:�= _,

el1·'re; os' .1,:�rií:s :(iue :'p0''''�'üi:, P',\
ra se,orgulMr, âo;·.trábal'b6 " 2

d.\t ;�{iItíLr�-:dOS',si;us, fi:B.r,s,; :F;..]1\l1
teCe o' Es 'ade) 'e:' " seri"jbil?z�' :)

qdv'et�d�i" �U4é, .'fá'\ ,:Pf�;,:o'al
merte ,1év.aÍ' 'ao cat'a'rJneri,�:,e C1'i�

, • ,,' , � .'

, ,'..'
'

, ... J
•

I ..

ia Gst<1:' a ,ro,anifes.taÇ.ãp: rrni:-: $iic1
cera d,o ?:r:i5u}h:o ':.d'o's'''càtarineI}
Se�' 'qu,e ',aqiüi v;v2h').�. '." "

"

QUEM ACHOU?

. ,

o deputado Jota Gonçul
ves, líder do Govêrno lla As
sembléia Legislativa, perdeu hi
dias uma abotoadura de ouro,

Inconformado Com a perda por
se' tratar de urna" jóia de

.

estl

mação, colocou anúncio em

"O E'STADOf, prometendo pol
puda recompensa 'a quem a

chou-a e quizer devolvê-la. Na
'�a:rde de' Segunda-feira esteve
em nossa 'redacão Um garô b
trazendo Uma �bcjtoadura en
contrada na Rua Felipe Sch
rnidt, Com o prerxledor amas-

,sado, ,n�turàlmei1te pelo pneu
de algum automóvel Infeliz"
mente não- era a abotoadura
de Jo.a. Agora o parlamentar
resolveu aumentar o pr�mj(l e'
promete a quem achou o valor
do pêso em ouro' da refer�c·a
jóia.

/

", 1

po-

,
'

,

BA'$TID'OIÍ�.(; .:, ,

,As mgdiIicaçoés� intir()déti '

Í;irnà: hbâ ;10 ;proi�t�/.de:: ;.éo ··pUiÇãp,
anteS d<{ s�ti":;encilil1IDh���tit'<> 7"�O. Cq��
gresso; assirial;h�i:,iifua !>?f��e�ç:�':' fnãi..,
atUâFlte do,. ,�spoSiüvq,;, ,.polit�0? i,,'ql1e
ap\oià d GOverno'�o ,d,u.a:Lt. et11erg':iu dá

I • "
,

, -<;
,

_ >.> '. � •.

ma::r·giu,allzâçã'ô· á'�<tYe fÔra teled;idoí, Píl.-., ".,' I:' Y " "I". /1 >�._ � , '

ra litn'á pátticipaÇã,O que, elA:: ' ,alguns
/�ailoS, chegoU a·· àpreselJtar,: alguin \.tel�-. , ' � .\.
voo , ,

'_

PRESTAÇÃO DE' CONTAS
DOS 'ELEITE>Sc ,

", .

,

Não há dúvida: qUe a(l ri)09,ificações
propostas �la cupúla da. ARENA� na

.sua quaSe 'tô,alidade-, assinal,pr:i. a 'cor
reção de alguns excessos, a amplia.Ção
d,e frases e, em pequena parte" a reStau
raçao da. autoridàde C\o ÇoBgresso, tão
alcançada no texto' ofiç_i.al., A oPo$�çãO,
pelas-;-suas vezes mais q\.l-alificadps, rea:
giu . fàvoravelmente, in,erpretando a

facilidad,e com que o presidente Caste
lo Branco acolheu as sugeStões dá ARE
NA ComO' Um siI1.a1 de ,qUe talvez seja
possivel um:'el1ten:li1l1en,g, aO nlel1o,s llil
segunda faSe da tramitaçiio da reforma
d�ois da sua áprovaÇão em bloco, na

votação ptevista para o dia' l!:)_.
Inspirada apenas em ;tnotivações

politicaS, a 'cupula dá ARENA,· reuni
da na tesidencia do senador Filliw> MuI
ler' e d.epOis no PaLacio das Laranjeiras,
na mrus ünpoftante das alterações pru
po;>tas, institucionalizou. U1n regim€ bi
partidario de fa;:o. Não pÜde haver· a
111,enor duvida q.ü� os', representantes
governistaS, nUma manobi"a que ae�>e '

ter sido muito .agradavel ao espitito do
marechal Castelo Branco, náo tiveram
em mira outro objetivo, quaildo multi
plicaram as dificu\tJ.ades para a 'f(i)rma
ção de novOS partidQs, senão

'

il.11pedjr
que o st. Carlos Lacerda �C0nsiga dar
consequencias ás Suas anunciadas int:'!.l
ções, registrando Uma legenda éapaz de
reunir o seu elei',o.t'àdo e as cotrente$
juscelinistas.

"

Exigir para fundação de um parti
do; como se propõe esdruxulamente e"11

dispositivo da ConStituição e não en1
Lei ordinaria, 100/0 dos senadores, 10%
dos deputados federais, divididos em,
no minimo, 113' '. dos ,Estados, diretorios
organi�ados em, .pelo Plenos, 213 ,dos
Esiados e Um "rn.injmo ele 10% clo totrtl

"

Fonte do' Tribunal negib
,D'al

•

É1eitoral infOrmoU qUe a

posse' dos elei'os à Assembléia
Legislativa, Câmara ,Federal E'

Senédo da República só se 1'e;1

li:zará' a.pós 2, prestação ele cn'n
tas dos respectivos pa'rtid�s dos
gastos 'efet'uados na ,campánhá
eleit()ral dos candidatos.'A, de
ci.sào obedece' a dispositivo le
gal: "

AlmNA EM 'BRASILIA
.. ,' ",O prés'deri.e: ,do . Ga]-,:'i",t�
Executivo' Regional dé( ARE�A
em Santa· CatRrinà'" sr, Ahlla:n
d� Va:íérici ele Assis) chegou on
lem 'a Bi'àsílifl: onde foi parti
cipar, do encoDtro, juntamente
cóm oS demais 'p-retOidéntes re

'gionài.s da 'agrelniaçáo; sob :l

presidência do senador' Daniel !

l}rÍ!:�ger,� a' fim.de exan1inar' as
preliininares pára a, transfot
ma,c;ãô do partido provisório em
de!ini.tivo. Nao informou maio
reS cleta'll:v:,s nem, a data do Seu

",'

regtesSp..
,:., ,,'. ,"

j � ,

J ,

INTERVFNÇAQ' "
'Ü prefe,ito 'de" Mori'�e Cas

teJo enviou telegralloH \.ao 1.0-
f!i,sbtivn E'stadu::JI solici'and'o Ln
te'rv�nç�o na, Câmara ele ,Ve
:repd0res 'daquêle 'mllnicípio ':1
fim de que ,'ei9-'m evitadas, "CO!l
seql;;§11G.ias ,fut�ras". Ó lacoDis
mo p<" mensagi:m:t não, esclare�e
aS, ra.zões que o levaram,_.a pedir

'
••

' ,"';1:,
_ _ ,.: ",_

lntervençao neln ',aS consequen
,

cias futUraS que pod.eriam ad
v;r. Uma cOi�, porém" os par-
1qri1.ei}táres �cham evidente-:'· '1

AS�iPm.bléja não tem c(\'1.1petêJ
c:,::J" nnra in',ervir em Cântaras
Municipais,

"I

,
,

f

",

d� vot�p,te� ein �odo o País,,, :�, ",l?or' .

melÓS .s�uosós, estal;>eleçer o blp�rt�da
...:r'ismo. A' liao s:é em vespera de�; elei
ÇÕes, em meio a uma campanha d�. ám
pli,tude nl:i�ional e> eín. termo de, '�ma
gr.ande lide;ança,. é impl:at.�av�l: ,{un
dÍl.l\ novO, particlo.' '.

À ARENA não, visou a sUa sobrev:i-
yellcia,' já asSegurada á sombra proie
t<:)'ra do governo, e nem pénsou na sor

te do MDB. O à:lyo unico ,foi claramen
te o .sr. Cqrlos Lacerda, de cll1ãos amar
radas diante 'de uma maI?-obra, qUe nãor
tem cOmo aparar.
ELEIÇAÓ ,INDIRETA

DUas das mais il1lDortarltes decisões
'1 -,

'

politicas do Governo, nO curso de enten

.diinentos para a" fixação d� texto defi
nit�\(o do projeto de Constituição; fo
ram assim acwtadás, com Os 01110s vol
tados para o ex-governador da Guana
bara. O hIpartidarismo, de fato, é a se

gUl da; a primeira foi a eleição presj..,
dell.cial jndíreta. Recorda-s� qUe o s�
nador" _Daniel Krieger, tão ,Jogo come
çatam a transpirar as primeiras verSões
sôbre Um prOjeto elaborado d,ebaixo da
maIs inexplicavel' e .suspe,ito sigilo, anun
ciOu á oposiÇão qUe o Governo,iria prO'
pôr" a eleiÇão présidençial indire',a, ma's

não fed,�lva questão em torno deste
poMo, Marcada a tendencia oficial, '1

dec' são final caberió;! aó' Congresso, ,e,

poss:velj, .em ,composição ampla.' de tdJ:. "

dLs as suas forças. parecia provavel
que o Congresso restabelecesse, desde
logà) (j voto direto para a escolba

.
0:10

presidente, desde o sucessor do· mare
chal Cos'a e Silva., As indicações eram

expressivas; lideres da ARENA, a CO"

meçar pelei SeU pl'esidente, fizeram de
clarações favot'aveis ao sistema direto.
,afirmando que vot.ariam pela' sUa im

plantação imediata,. Neste exato instan�
te, quando o' clima se pronunciava in
teirame11te \fa,�orave,l lao r,'E1stabekci
ment0 da consulta direta ao eleitoradó"
o Sr. Cárlos LaCerda obtém assina'..ura
do sr, JUSCelino Kubitschek no mâni
festo da Frente Ampla, deixa-Se fotog,"rr
faI' ao lado do e1;C�pTe�idente cassado p

anuncia a determinaçao ,de fundarer:1
, )'

jUntos um novo partido de bases popu
lates.

,.

•

.r
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA "M"'··
.. ..;'1 �' �.,j�lni R dAGRICULTURA ,I. """,' "aca"u":"��;nrna ameaça o., ,,�', a ar

Af� Gf�&eral Justo 171 5.0 and. ZC-39 4 do corre?te. .

taxes e bande;ra$ na ma"..,'
o, " Conclusão da 2a. pág. Os funclonóraos portu- gcm em frente CI esto', __

,

"

, I Macau, gen. Nobre de Car gueses ebsriverem-se de lonia portuguesa, canta-

RIO DE JANElllO ..;_ GUANABARA val�o, aceitou rodes as exi revelar .q�ais. foram �s vam canções com",nistn �' ONTEM,' na Escolq. de ,Aprendizes
� gêncios que lhe fizeram duas e�lge�nclas .submeti- desfilavam de um ponto a Marinheiros de SC, foi realízada impo-
l EDIT. 'L'

c, os. elementos chineses, das a Lisboa, mas em fon- outro da ilha, tudo' à vis- l1ente cerimônia militar, em comemora
I

.ta. com exceção de duas. Os tes não oficiais declarou- ta de Macau. Não cabia ção a Semana da .Marinba de '1966· Foi
doi� pO_!1tos vem questão se que uma delas tinha re- dúvida que o que se 'bus- li�a Ordem do Dia, do Bstado Maior da

I -:; Nos têrmos da 'Lei n, 4.755, de 18.08.1965 e
serão subm.etidC?s ao go- lação com,o'castigo seve- cava era que 'os

-

habitan" Armq,da, pelo capitão de' Corveta - Hu

do Art. 580 da C;on;sohClas:àO:', das Leis', 90: T:raba1ho:', y.er�o de Lisboa; par? ,que., ro e i ediato, �o corone] tes "de; Macau' vissem,: ,a .. 'gó Pretógenes \ U:uin�arães: ,:0. Brigadei
comunicamos aos sepllbre,i> proprietários"de térras, ir:'" decid«, segun,do se infcr- A,.rmarp· o de, -Mota .Cen:ei�' manifestação. ," ":, ,

',l'Q :Ne.Y. Gomes da Silya. -, Comte. .da .

"
rendatários em ge.r�j, �,)'éia� peseoa físjca ou,.j�rídiOc,�1', mou, onr�,:,· .

rc, 'comandante milit�r-de' - 9;lJa�ro c:?n"9?;�i'rcis: ,dei _L,,50. Zopa .Aérca, �foi cond(�o�i1do com, a,
U

CQlVI\,vir��rp.,."m,a�caBa 1j:uroR\l,' (;
qpe,' como .empregaCl01?, cl,,:sempenhe aüv1d<i.de ,lêCduô- ' As eXlge,;,clas dos ele- Mac,Clu., , ",. , Chma'/lcontlnuavqrit" en-« :Medàlha da Ordem çlo,lV1er,lto l'fava!, i;ndu'st;r1aLe, íSr�\'Car.los Cid. ReÍlaux

,I

,Pica 'r�laci9:n�lé1a, �0r? 'a, ',��rlcn'l.�Hrà' :,ó{:;t:a� '�,,����I;:; �
"
me,,!�s "esquer�istas

' fo- �s lJ1anife?t�n,tes�: .. ,qu�, ,tmn, pâtrulhqn'do:,pp'ri;l das :', '.pelo 'C:,?mte do. 50.: D., N�val" �: ,Joí;ge', \ Dia. Deienove pt.6.XirrioJ �f , .'

: cJ_!le ,o, HVIPO'S'l'O SlND1.c,An.\-R,;WR�hl'elativ:o' 'aa.:;·, �a."" conse�uenC!a das scn- (I�OlaVam, os .es�ue!,di,st�s,,", ��uas "t�rritdrial�, :�it�:,; ;9,€ C;�",f:val�o. J<>rd�o .. O'!Qap,itão, d��,�', '" '::",,':'f'
"

;\ � /: t.�,:::: ,;,,:;i ':: ;" ',' .. ' \.
"

a n o çt'e 19 G T' d.e v' er á'"'' ser recolhido, no g.rentcs desordens de 3 e de Macau, agitavam cer- gu�sas . .' ,," �,
'

e ,Guerra J Alüyslo Mendes 'I...ope's"c6m� '.i,:' " r.-<x," .;x' x x ..:::..' ,,(. '� ,

mês de JANEIHO' e;'l1 nome da, ,CQNFEDERl\ÇAO ,I. '�nh.etanto,' Macau �er- .a ..�edall,1a,,�e 1jrinta"Anos de bol1�':'�e�>' ,;: .' �,( "1_" I, � ':,,:< O..,' ; ,

l'JACluNAL D,A' AGl'UCULTU�, exceto no íriunl-'- maneCla, tranquila e a ,nor
' VIÇO:S .prestados ,a Maririha: .o Dr.. JÚlió� ':" :,':,,, ��,E$�O:P;:' r�ée��hdo "C<>ll�te para o

, cípio de LJ\,JES, onde éxiste 'SI:NDICATO" :RURAL,.. IM,O'VEIS V�1I.'l!'DEM SE '" , mali�ad� ,voltava a reinar '; Za�p�z�1,y,�' 0.: px;: Hrqe:l�ral!d(J. M�I����;�,�: .�vj�'�,t�t ;:'d.e ,);OS��,rdff:,:Assóciação.: ltitern�-.
às agências do Banc'o ào 'Brasil 'ou 'seús corresp�nden- ' f" fi �1' .!liV.lI,- ,

" I quese por co�,pleto. à� ,�<?uza, Ü1.Sr .. Ayrton ,Salgado, ."Q".,t,)r:",;"< e1{1Jla1 de ReD'oJ."-t'e.res FO'fograhcos "em

tes; aos' EStabeleCE11eutós Bancários' autürizados e à�
f ; "

, '_'

"

; �e�d� .P�.res e o SG. � ,Luiz :f�irian, ":;,' ,s�á �P�ulÕ" s7�kt#J1i�� pr&xima.'. � 00 Sr.
Exa,or1as "Federai�, tOIuando7se d31no baSe pàra o .;ál 'r

\ Du�s casas d" mate>:lal à rua Cons,elheiro l}tafr� n:,D,s :;" ,d9,SoSt�J; çi� �olícia Militar,;, fOl;"à,rrp' ��,' ,?>Sy��,Tihg iqao�;' :�ei'� leiripOSSéfdo, no; car
eulo o valor cadaStrado 'no I.B.R.:A.� , ",'

"

,

!(}tJ e 111, com ar,�:} cl� 14'l m2 (7 metros de fren�e por 21 ' gracl:ádos Com a Medalha:, 'AMIGOS 'go"{de Prestdént�:!' <" ,', " ,

" II - Pl'eceitUa ainda o Art. 60.0 di' ConsoJidaçãQ de fundos). ,Móveis Vende-sé: o :,n'AlViARINHA. $ouve"de'Sfile com � :
,'" v' /.

, ,
"

f(:1as Leis «o Trabalho que os recolllil1lentüs efefuados' "', ;':, '; ,:l; � 'qlUnü' sdaquela' Escola, em ,COntinência
. -for:a,do prazo legaL óli-"sej,,,, o inê� de j��eiro;:>-e$tão ' Um terem! c,lm 17,60 de frente à rua (}al Gaspar Du· Vende-se ,u!" qua..do',jfe - ,às autorldades. Em seguidà os c0nvida�
'iujeitos' a 1):lultfl ':(e 10,% (dez por 'ceího)'.

' tia- com 97 metl'rls dI' fímdos, contenl:j.o uma cas;lo ,de ma casal' estilo ChiliandeliL 'dos, foram ad s�,lãb de' ��cJpçã?: tia ;E,;::;:
lU - o �rnpà$to, Sindical 'R{J.!'a'l referente aos �l!:eira. .vêr no Ed. Banco N,ac:io- A .. JVIM" ondei o' Coronel Aviador ",-,0-

exercíéios qe �'9Ót) .e ,,�966' pod,erá
- ser; re_çolhiqo SEM

"

nal· ,do "Colne,' reio, . ant,.o dop-Y Ralnos:, prés'tóu Ulua honi�nal�ern
, , ,

' ,Uma casa em construção no, Loteamento Stodi�,k ,. "'M '�'L "
'

, MUL'IlA ate,3'l de dezembrO"'do' C<ift;l1eute àno, 'Consi'-' -

903 '_ das 14 a's 17" ho- ,:a, anlllla" em ,nome das: Fôrças'blana-
, ' , .. , , .. á�ea de construç,ão 331 m�. J d' 'O Ah

' ,

deando-se lDara 'base do' cálculo 'o.' valot, ,là "terta la-íl- ras.' 16�i%. ,as.· nirante José ,de' ,Carvalh0 Jor

çado na Prefeitura ,: p�l:a eleito do'> pagamento do Im Uma 'casa 'de álvenaria situada no Estreito à ,rua Bal , �dão,.,agra(Jle�eu', aque.la '

manifestação.'
pôsto Territori�l.

'

"
,

,neário com terreno ��dindo 20 metros de frente com fim· -..::----'----
", 'Nütamas a'presenÇa 'de altas aU,ohda-

dos de um lado medindo 40 metros e 'outro' 36,50. Preço a ' ,dades �;ivis,: militares' ,e eclesi�stic.as.
coinbiIiar. .,

,

, VENDE-SE � ;
, _. x x x x..:.....',· '"

"RECRElp' -SANTOS ..

DUMONT". .

,

'
, l )

lnfuflllações lmo!J;_liária' Re,ssacada - l'W\ Tenente

Silveil'a� �lJ l.u andar ,- sala 5 - ou' pelo fune Z5 71.

Divemos lotes lJ.O Loteamento Vende-se

-'

_�., .- � 1_" .

'
, $ ".: '.

CONVITE
, ..

t:-.Ia dafa em que,;/

João Jos,é
Mendonça

r
_ ,l:o' � � y

c'omemoram suas
, B�dQ$ de: Ouro,

<;,
, .'

Seus filhos,
>yenros, Noras,
Netos e Bisnetos

,,'" j\
-, r'

;,

�, '

:....,

.',

�,

I
-

..
,

j

,.
\

I

"

,

,) ,
"

,

I,
.
r

,

:CINEMAS��
" '

:CE�TR,O"
São José "

, ,

_t em';;""'_:'J<.,-�

NADAÍo.4"OO "EM'
,.' DINH:ElRO' ;{� ,

. Censura ctê,5 'anos'

'Bilz
, às 5 é 8 11'2 hs/:
Carrol! 8akér

,

. Reê:f Buttons' '.

'"

HARLOw; \ 'A- veMUS
PL'A'nNADA '

Tecnicolor
Censura até 18 anos

ROXY
<', \

\
, às 4 e 8 112 hs. :'

Mai.s uma., sensacional
creaçã'o do genial��

wALTER DISNEY:
'O AVE�TlIREIRO ,DÓS

7 MARES
'

Tecnicolor "\
,

Censura até 5 anos:
, J

BAIR80S ": "

);" �

.�

,ESTREITO
GLORIA

, �_. I
'1 ,/

'. � ,

\ , (,

IMPRESSORA
�

"

I '

'

1,

'.-' ... _.

.
,

i ,�_

- I
< • I

l
J

l '.J �

I'

, \

desenhos
, clichê$

tclhetos - catalogo$,
cartozu e carimbos
H ..�'feSSOS,em geral

oapelarill
�s 8 112 hs.
Michael' Gougl1
Jeanne Cooper

-em-

FERAS ASSASStNÂS
PonaVision-EastmanColor
Cei'lsu ra \ até 18 anos

Rajá
às 8112 hs.
Jean Paul Beln;tondo,
Catherine �paak.
-em-

GlOltlOSA RETIRADA
Côr de LuxO' , ,

Censu(g oté 18 tinos,

\

r

..

'IMPRESSOR4 MOOÊLO
I)E

OF\,,,ALJt)1 ,STUART. elA.
�UA DEODORO Nt 33-A '

FONE: 2517 - FLORJANÓPOLI$
, ,

, I

('

Sociedade
: . � , " "

.

LAZAR.O BARTOLOlVIE (J

x

í ' (Correspondente CYzAMA)
, '/ "���R��CIA CENTRAL EM

� o

Nóva F;STILOc
.<

"

,

,<) 'n:óssü particular amigo', sr:' OEl
:vio.' M?fra Cald6so, mui digno e operá,;;

,

So prüprietário da tradivíonal Fàrmá�iâ �
,

Central, a mais antiga' do. Ba:I�eáro 'de
Càmboriú, vem recebendo jus,tüs "apiau

d ' 1
- "

sos ef nossa popu açao.
"

-i

, OS 'últimos dias está de 'rü-lipa nova',
, E: qUe a Farq:láci:a Central' desde

com Uma variedade incrível de não,:a
penas produtos {armacêutiós IComo 'tain

hém' uma linha invejável ) de Prrfuma-
rias.'., ,r'.

Conhecida ComO a mais antiga' e,pa'
;atel'ta aqui da Praia d,e Camboriú, " à

,

Fa'rmácia Central, localizada na PraÇa
'XX DE JULHO' pSSO',l pür uma �emc-:.

"delaÇão completa para melhür' Sér;vir
seus" fregUeses. (l;,

, ,

>i'

\;;
.'

ESPECIALIDADES DO MAR NO
"RANCHO. DO BATURITE".

'

, Na zona chamada CANTA0 .aqui
na Praia de Camboriú, ,existe o Rancho
do BatUl;ite, ofl:ie os fregUeses são aten
didos pela proverbial gentileza dos fa
miliares do nosso bom amigo sr. Batu
rite CamJ;loS.

'Agora sob a batuta de seu filho Di .

mf!.s Campüs, o 'bamba do piano', ó Run
Ch{) do Ba',urite fornece diàriamente I)S

,mais variados e ,Cjpetitosüs peti.sc.os do
filar, sem faltar o apreciado siri rlche
ad,o, o famoso camarão à palito., e ·t3,m-'
bém QStras, marisCoS, peixeS e ,.a estupen, '

da sopa de tartaruga.' .',

·Foi cOm satisfação qúe 'n;J.ais ,UlUa"
vez, visitamos o :Rancho do E{aturite on

de,mais 'uma vez not.amoS em primeiro
pl:..úW ° atendimento gentil por "paFte,
dos familiar�s do estima9,o e. benquisto
baturite Campos.

'O:
i

CASA SILVA E' O
ESTABELECIMENTO
CQME:f�CIAL ORGULHO "

DA P1-\'l1HA
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o o Comerciário
,

,

f:
�

A equipe do Àvaú '�ell'á

por adversário, n:esta últi
mQ! volta do eerteme es

i'ClC:uai, g�MpO '1:lo�lni Ân
tuaes", o n_e.ioNio do Gua
raní, de Blumellul'lJ, o qual,
de�ta feito". iO�()l.ó em seu
reduto, de endo ent�ar
em. campo COI'":'lO f�"10?it�,
sol:le!'ldo--sa q\le, no turno,
e� jÔf,JO Q<'1U;' fe'1liz!]d�1 a

vitória pertenceu ao "Bu-

I

gre" do Vale
por 2 x 1.

do Itajaí

o esquadrão do Àvaí se
9uirá às primeiras horas
da tnrde pa�a Blumeneu,
esperando efetuar uma 0-

tua<f.êío que venha a culmi
i'!Iar

-

com uma grande vitó
ria, mesmo tendo contra'
si os fatores campo e "to.r
cidc";

---------!__�-----------

\
'

A reportagem. rdânteve
contato es,a Iflanhã• com

o jornalista ÁtYbaldo Pó
vo'1s, re.nre�e':Otante em

. Sãnta Cat'lrina de' A Ga
ze 'a Espo� tiva de S8,,)
Pa.'110.

- x x )l'

Disse ,q\lêle Ldesp�ri:ig� "

ta de qUe êste ano Santa
Cê larina não estará repre
sf:']'1:�ada rra grHnde prova

'�'edest,re pat�ôcina,-,J.a por
aq�lêle vibrante órgão da
ir�pre:h:;;a paulista e br'a
si1eira.

;--xxx-

Além de ter receBido o

material parª, .a pretimL
l1arde Sjío Silvestre cOm

\

gvande atraso, o regu1a-
men'-o da cOl).lpEtiÇi?o foi"

qll�e, '.
' qUe totalmente

tra;n�!.ormado, c.f,beüao ao

ve,llcedor da preliminar
ca'so fôssp realiZada, v�a,·
jar para São Paul� a'.ra
v€S I,Je passas?:err fipancb-

, d�, pelo GOvêrno' d) Esta
do.

-

i: I

},_ x x x

Isso equivale diz.er 'que
O jornalista, repres�ntant2
dlê' A Gneta . ES90rtiva
tPria alle cOll<;eqúir junto
ao Go�êrno do Estado 0

fi1).anciamen'-o para que c

vencedor da preliminar
pudesse viajar- para São
Paulo, onde Com algumas,.
dezenas de atletas, ínclusí
ves '\nternaciollais, dispu- .

�aria o grande o grande
�ítulo, da maior prova pe
destre do mundo. '

l
- x x x

o veterano fundista Ca

tarinense wal'demar Thh.
[;0 manteve contato com

o jOrnalista ArYbaldo PÓ
voas para saber . da sUa

possibilidade de voltar .::l

�epresentar o pedestrianis
mo barriga-verde na mo

nUmental S.l::> Silve:stre.

- x x x-

Tendo em vista o rece
bimen:o tardio do materi
aI bem como. a quase
completa alteração do re

'gu)amento, o r�presentan
te de A 'Gazeta Esportiva
ne�ta capital, resolveu de
cidir-se contrário a reali·
zação da prova.

- x x x

Desta forIPa. ''':a "ofici
a mente- susnensa a preli
minar de São Si1vest:re
não particinando Santa
Catarina da São' Silvestre
que começará em 1966 e

teJ"lrij'",..á no limiar do
Ano Nôvo.

J...rgeBH�=Ml© �©�f�!t�a f} cinhnrão de ouro dos
,

.

B1!Jeno'l Ai�elS - o ar

cel!1ltill'!o HortJI�io "Âcf\:oval
ia manteve o !M!M ':ítll.llo de
cgmi\leóº mUil"ial de pe
sos mo�eIllS, co deuQtor
por rl0"fi'os" o &'J\exif'l!i!!'!o
�fp�", T(WN�S, EI''ri ��d'a dis
"utndl'.l ""0 L�,I1t<t;J .P'<W'k .....ft�.:.
'te. 'Yll'l,,;��t ",p.I>'t!!1!lI-l;'> 2!Uli')O

péssoas. A iR.ttJ. foi a 80.C!
(IIue A<)€�IJ�·.,·ta disput!lu
C:Ól!'1"'o .• P'll�",l'''l''1,1'Jl'llfd, das

Q

�!JC!;s ��',;hou 18. 1)0i' no·
<:;:«lI'�"e, IS ".'li' olt�ndono,
39 Dor !!)O"to� e J!ffla por

del'lr.ftflÍ<I:!lrfie,Qe';o: empt.toú,
em 6 oDo,h.lnõda.d!i!s ê per..

tl1E1u Uft\P úni(:@ V��! P@Il'@
@ entoo �8hd(lj1l' �I:ll�' ,IPes@S'

mO<l:ens, o italiano Salvato
re Bruruni.

)J"

O tll'einndor d., OUQilis
ta mexicano, Cosillas, não
g()S�OU do resultado, pois
cu:hou aue a vitó",ia foi dé
sau I)Mpilo' e não auer orJl'e

IiIlIlPa lOo",�ivel nova luta
entre Torres e Accavollo
tenha I'lIClar na Ârqentina.
Âccavalo afirmou aue

jamais havia enfrentado
,pugilista ioual ao mexica
no e Que auando sofrell a
,(IIll,Iedo Den!lOU tllle iria de-o
cepcionad 'Cf tlúbJico. Seu
emprescirio, Hector Vaca-
Ilfiv,,ocholl iustO'.•,rgsultado<l '

-

111-
.

-

I

.:

Eles lev' rem �o Ciuara'lli o titulo:,
·.'.d .cam' eêo de">p>rofilsiona·s"d� .

,
,. , -.'. _,

-

,

I"
,';';

<idade

". ,

"

... '

I"

-�� '. /

. ":-'-

, Ferroviário, e Olímpico
jogarão no reduto do pri
meiro, estarldó al"'lbos ,em

5.0 lut;lar com 3.0 ,�)ontos
perdidos. O 4.0 eolf3cado,
como se ,sobe, é o ',Mard
lio Dias �ue ,está, com 29
e jogo'rá "co'm outro:5.0 co

locado, o Aq-Iético, nos ·do
mínios

.

dêste,. em· cotejo;
'que,

,

am$Jnhã,
.

dartÍ p'or
terminâdo o certame.

Oiím.pico, , Pâlm�iras

lula pelas �rês úUimas 'y�gas

EDITAL DE'

CONVOCAÇÃO

Em cumpri-mento ao dis

pôsto nos Clrtigos 2/; e 21
dos Estatutos, convoco os

assoCiados desta IEntida
de para as e,leições, da Di
retoria e Conselho Fiscal;
q.ue serão realizadas no

dia 19 próximo, segundo
feira, às 210 horas em pri-

, meira conyocação e, 20,30

e Ferráviário em

r
Efetua-se, nas 'noita,s de

hoje e amanhã,· a. ro4ada
de encerramento do Cam

peonato Estcidual_ 'de F�te-
'. boi de, 1966 -, Zona "por
ni Antunes", devendo .ser

'conhecidos os três clubes
que, �óm, Metropoi', . <:0-
me,rciário e BcirrosÇI, irão
,'cá dispute!

.

d� eta'pa 'fi·nal
'do- c;ertame.

'

.�

O Palmeiras, outro que
está com' 30 pontos perdi
dos, enhentará o União
no reduto do quadro tim

boense, Lago, são seis clu
bes que têm chance de al

canço!' as três 'vogas que
faltam.

'O Ml;lt!'OPO!� já"camp�o
do gmp,o, i,ogará em Join
"ille, contra o América,

P�rCi efeito de ,dassifii.. enquanto que.' Comerciá-
cacão, sêio em '.n�l'I1�ro i de, rio e' Barroso decidiriío o'

" qu�,tro 'os jogos q,ue '.inte- título de ;vice-campeão do,

,ressam. . grupo, o primeiro �oqando
: nesta Capital contra o

'<fi�ueirente e o segundo
, atuando e!""l seu <:hão COrl-

·

tra o. He�t1i1io Luz_ Os
·

demais jo('!os de';D�".a"."
pouco ou quase nenhum
interêsse. Avaí ,e GuaranÍ
ionarõo em Bhlmenau; o

'Imbituba d.!:lrá comf,ate
00 Internacional, em Lo-

·

qes e CoO",jas
.

e Prós'\'\era
serêiío adversário's n0s' do

, mínics dêste último.
I

-Associação doi; Cronislai tsporlitó�:<ae
,(

"

:f

S:ntfa Catarina
.

em segul'tlda, em sua sede
sociol provisória, !l10S a!tos
do EdiHcio "Chiq'\linho".

O pedido ,de registro de
chapas deverá ser apresen
tad� na secretaria da En

tidade até 48 horas antes

da realizacão" da assem-

bléià.
�

Florianópolis, 5 de ..,de
dezembro de 1966.

Brigido Silva - Presi-
dente eX 19.12•.

, nOSSO eq�ipamento
e ferrament�s
obedecem ?s
especificacoes da
Volkswagen

� reven,dedor, aut��izad.. Volkswagen I

. C. RAMOS s, A. - COMERCIO E AGENCIAS
,RT.JA, CEL, PEDlt0.DEMORO, 1466 -c.,ES'1'RElfrQ

...
'.
"\

r'.
IJ l

""-_,-''--- ...... '''''. ,� ...,,\.\).. ,I,�_

o Clube Atlético Gue
raní, ao vencer ao Temen
dnré na tarde do dir.! 4,
sagrou-se campeão floria

nopolitcno de futebol do
ano de 1966, com merr

tos indiscufiveis. Aliás foi
o quadro buqrino o mais

regula!' de todo o campeo
nato, chegando mesmo a

dali' -se ao lu�o de golear"
como ocorreu nos seus

dois últimos compromis-
sos. Ao longo de sua me- JOSÉ SILVA LOHMEY-'
morável campanha uti.li- ER - ponta de lança. Ini
zou o conjunto. de Ni!ton, eíou sU,a, ç:orreira no Gua-

'

�jJosé Gil. rc;ez. os.' ,.se',9ui"t�s .ràní e� 195� per?,onec.en,
"

elementós, t9dos· merece- &0_, ate 1961. E� 62 !,n� '1
dores. �os mais hani:os�a-' ,gresso� ',no ,Guara.,í de Le

pl(.ll!�!>S� e _'�da a!:hniraç,ão�' '!lIcse',em'63 esteve no,O-,
da torcid,a da cariital. . lilTik;icift, para em 19�4,.

,

D�L"'(cº�-' "qSYAlDO···.· �:s���Ql·s�rcQ,m"eão,.da,,�ti-:
.

.

DA sro"Ã'·"�j'tiWrfo'<'ti... '�e%a't;do-""'Serror-im"\,6.5 _In':.".,
,tvlar, :Tem 19 'anOS.e é gressou no Fí(1ueirense po

natu'r�l, de!!'ta ia"ital. Co�,' ;�ó'este ano retorntJr 00

meci)u 'no' juvenil em' ',"

' d�be aue o lànIColJ '!9' fu
1964·:

'

febol. Tem. 26 'anos.

'TULO CAVALA'lZI -
Pônta, de· Lone'a. Tem 30
onô�. Inicio�! sua cnrrei,ó
no Rant;n'í d('il seaunda di
"i�ã'o ..c.Em 1956 e!:teve no

!:Fi(J'lei"E',,�e, pe,,",o"'le(!en'"
do óté 1960, '. tronsferjn�
<fo-se para o POlJla Ra"'os.

Joaou ta-b�." no Atléti-
co e em 1961 ass,nou' con
trtlt" (om o "h'�"l'e".
'OSMAR JO�!=' BA_�N"

-Donto 'p<l:l"luerda. 'N,citu
ral de "Vida I Ramos,. tem
'I ft __ _... .... .o ...,�:n .d�t: h_iVe.. is

bnde, ingr,essoli: em 1Q64.
ACAr:!O LUI" REITZ

I)o�'-eiro eS(lL'erdo.
Teio; 25' anos. romecou no
Gua'raní em 56. iOOl(l ..do
den"is no A,.lé.-ico e rotor..",
no ..d" enf 63.

'

IQ��IO �.\.BIN() SAN-'
TQC;· >FILl-4ll - %naueil'o '

!;llOlpnte., T<õlm 22 anos.

E"", 61 co""e�ou como ju
venil; nll!""'t!l1idO ,fe"ois pa-

ra o' ,. .....d ..o AI'! d .... (I.

MO" A.CI BR.o\UL1WO
DA. SILVA _ Eu desta
caoitnL Veio dos juvenis
e ........ '17 O'1os.

7111 MA.,R DE �(,UI�4.
BOTElJ.ln 70 ...ueiro
r�erva, Te..., 19 anos. 1-

O conjunto do Comer
�iário, que divide a vice
liderança com o Barroso,
tentará, na noite de ho
[e, no estédio ."Adolfo·
Konder", derrotar o' es

quadrõo do Figueirense,
em peleja que dará por
encerredes- as, ( atividades
do alvineg!"o nos jogos 0-

ficiars . dá . temporada.
Mesmo dono, já de u

ma das vagas que dão 'di
reito CI' participação da ,e-

�'
....

, .

GETTE Gb.'INETTE
-N!Jse,eu -em F!orionóoolis,
inõd1'l"do SilO carreira' em
1Q57 no Figueirense onde
np.rmnnec'eu até. 1961�
tr-onsferindo-se posterior
mente' para o. Tre%e' de
Maio da Sequnda Di';is(io.

· Em 1963,inqre!\1Siou no �'�a
raní. Joc::iou várias parti
,das .,0 (ml'!(f�o de' cima ..

NERCY1SIlVA - (Ca
-nhoto) - Tem 30 Ol1'OS de
idc:vfe.' Comeco" "O Treze
de Maio:'em -19.')5. Em,56
tr(l'l!�f:I'!�!I.H:e poro, O Gua-

,_' ',.' .: • .., <

,. ..J
ran! de C.onco,dl(�, v!"do
em S9 I]a�a o Avdí. Este-

·

ve no Boc�iuva em 61, 'dei
x('!'(1dQ ;oqar em 62.e re

t()·�ulndQ e"'l1 63 t!S ativi
dade ...� 'De'O GWUR'lll1í. '

MORACIR JOS,E' VAl
LE" - Zoqueiro Centrt11
Te� '22 O'l'!OS. E' na�ural
de r:Ql'!elinh«:i. Veio �o Ju
ve"il do Ávt!' 'em 19;Ç5.
VÂ L.M I � "Dos SANTOS,

NAPOLEÃO Ol.larl'o
Zaqueiro - .:' conhecido
por MAR�ET.o\ e tem 23
anos de idáde. E' pra,ta da
casa.

'

·

DÀIRO CESAR-' (quor
to �cu:lII"ei,o) - Tem' 18
anos. Pe,Joenceu ao' J�ve
nil do Trevi!;p, tran�fe�in-

· dn-!:e em llS Dara o qua
dro h,,('J!,!l!'Io.
,"--'NO VITOR DO NA.S

CIM�NTO '(Peo!.l!e"i�ho)
L�tfl'�o' Esauepdo. Naturnl
de Flo,ionónolis, tem 21
anos. Era 'do Juvenil do
Tamandaré e. .innressou
este Clno' no Guaraní.
'Mn�(LO BR t...lJlINO

da SJlVA _'''_ (Maninho)
- meio de, COWllOO. Nas
ceu, ne'bto capital e veio
das fileir.os dos juvenis.
De�de 64 está em ativi
dade.
MARLIO JOSE' VIEIRA
- (meio de "(:amoo). Tem
19 anos. E' prata d� casa,
iniciando nos juyenis em

" J'963.
,

'

tapa final do Estadual de
Futebol, o time criciumen
se quer encerrar o certa
me da zÓna 'Dorni Antu
nes" como único vice-cam
peão. Para tanto espera
'uma .quede do' Barroso,
.hoje, ,frente ao Hercílio

.

Luz.
O Figueirense, c.om 40

pontos, perdidos, deseja
tão somente brindar seus

'odéptos com nove
: vitória .

.

Ent�o os alvinegros anima
dos com o resultaiÍo

.

de'

-�-
• .j.,.•

VllMAR POSSAS ,(Ma-
zolla) - Meio campo na

tural desta copito! com 22
anos. Começou no Guara
ní em 1963.

GERM'A:NO SILVA' FI-

LHp _. ponteiro direito
de 19 anos, natural de
Floria!1lópo!is. Em 65 ini
ciou sua carreira no Atlé
tico, transferindo-se este

ano pra o Guarani.

";"';"11.1 nos juvenis em

10165.
(,A�.nl1l;",ho) Treinador.

3 3... ,,"U"''''' ".OUO ,..,.. , ... ", T
,

Â "'TI\MI" Â 1o>""'J:'T'l'1
"ohJ"al de" .... ,." .. ;t,,1. In
a;�!Ii�o" ,""o d ..he em 51,
1:0 ....0 ;n ..."""ol'. t ..o ..sJerin
C::«O-!li:e ,oo"te.inll'mp"te ottra

o interior, êste (lI"O Dres

tou !:" .."i-;:o$, ao dul,e, sa�

Cll'"" .. ..r"-",, ,. ......neíiío.
)OC:F' ur::. 1\ _ Mn"c:a

tIIi�"o - T.,..", �'7 .....0" I'! é
,

"" ..u.nl """.... �.,.. iJo.. ' 1":0-
",.,e ..n.. 1'10 Pn •• I� RI'lIt'Ios
P.,"" ] 960. n;"""o!II"do Dara o

Avoí em , a�,( "e�lMa,"e

cendo t'!té 1965. inllressan
dn n"'''!li:e ...esftM ano no

G ..� ..t.II.,í. Cft"""eõo de ...
1960 e 61 Dela Paula Ra
mos, 1962 e 63 pelo Ava{
fil 66 pelo· Guaraní.

sábado, quando . fizeram
bagular o forte pelotão .de
Olímpico, e irão .pere . a

lica, esta noite com a cer-
.

te'za de que a�ingirão seu'
objetivo, efetuando, as

sim, UMa despedida quspi-
.

ciosei.
.

. ,

O jôgo deveré ser pre-.
seneiedo por u.m público
numeroso que vibra.rá
com as perípécias dos 22
.éorejcdores, esperendo-se
que' a vitória venha.,a per-:
tencer -ao. que- melhor ,SOU,

'

"
'

ber se conduzir na cancha.

Q�ADROS PROVA'yEIS:

Co�erciário -,- Heitor;
Gilbe,rto, Nico, Seconi e

'Acioli; Léo e' Parobé; Ca�
fita, Nilzo, Ivan e Valdo
miro..

Figueirense: - NQrber�
to (Âgenor); Edio, Zilton,
.Gercino e Manoel; Zezi
rího e Carlos Roberto; Ce�
ser, Rubens, Vanildo e

Romerito.'

�.;_�-:_.�
'o _.:.

Nesta sua c,ampa'nha o rou com o Postal em 3 ten

GucirànÍ- mcrcou ,24 .

ten- tos. Venceu ao São 'Paulo

tc��, "sofreu - a tendo um p'or 2 x 1. Venceu ao Peu
sáldo de' 1'6. Seu artilheiro Ia Ramos por 7 a O'. e ao
prinç1pal .. foi'· Lôh'n,ey;er· 1jâmandaré por 5 'a'O. '.
c9m 7, séf!,:,i�o d�"·T!.!1I0 Mais uma vez as nossa�
com 6. Ve'nceu ao PalJla- homenagens ao 'Guarani
Ramos p'or 1 .x O. E...,patou': e em especial ao Nilton
com o Taman.daré em 2 José Garcez, pela conquis- .

tentos .. No 'returno 'empe- . ta do título.

--- ---.--------

"

I,
,1'

veja bem; *:
'Á

pessoas. ;,

até 1,5 ah�� ae :lda4e �3% prec.is�m usar ócUlOS:
.. " .) '. -

I

'; 48% pt�cisaln lI;sa1' óéuics

:,.', ,7'1% pl'eéÚlam usar ó,ciilos
'" 82% ,�redsam u�ar óculos

,95% precisam usar óculos
Bei1er, VIS!On !r�jILie'

\

Verih� testar seus olhos com o Ortho'· Ratar. Em

poucos minuto$. 12 teiltGs completos. das p!"incipais

funçõas visuais, capazes de...,ilcusar e determinill"

qualquet· defidencia, por menor qut! seja. I
Às Quintas.Feiras. ,aberta até às :n, Horas.

',:\:' :

[i=-
-

ul�ubJicidade�
I }f�� a l�em Sto.Cntorino

, CONFECÇÃO E CONSERV4CAOde P,A1NÉ.IS

I 'EM TOro O [3"1A,)(\'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOBERTO . CZE'RNAY COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
OFERTA DE OCASIÃO: CASA DE MADEIRA El\i BAR·
REIROS - 3 quartos, copa, cozinha e banheiro.; Pintada a

óleo construção A'lwentc; Sórnente 1 milhão e meio de en

trada e 80' mil por mês.
CASA DE MA.;rE!.HJn, EM ITAGUAçú - Dois quartos, 2

salas, banheiro. e ('o.z;,nlw, terreno. cr 1}1 1'1 metros de frente.
Treze milhões.
COMPRA·SÊ Urrr;EN'Ji'E 1;fINA RESIDÊNCIA - De prete
rência, Iocalízarla proxima a Felipe Schmidt on Esteves
Júníortvcom 3 quartos,. 2 banheiros, 'garagem pata dois
carros e dependências de empregada; seja de ccnstrução

[lr' t
.

[
! ".\ . recen e.

TERRENO EM :BARREIROS POR DOIS I\UÚ-WES - 12
x 45 metros de ú'ente para o asfalto.,

CASA NA PRI\.INHA - De material, com 119 metros

quadrados, terreno dto 430 'metros; linda vista U'HHIl'amica:
,12 milMés. j,'
CON.n:.jN�OS PARA ESCRITóRIO - Temos dívr- ..-sos pron
�o.s e em construção longamente ftnancíados; '}tima loca

Iização.
SALAS PARA �CONSULTÕRIO -:::. J�oc�liladas en� ponto

DJ'a. Léa Schrnidt centr-al, i�l para médicos, .advogados, consadores e ou-

A,
.Dr. Carlos Alberto B. Pinto

tras pro/�sões llhel'áis., Longo fínancianrento, sem entra-

Ginecologia _. Partos - Ofl8rações� da."
.

Cousultorio EUa ,'Fernando Machado. n.· 10 APARTAMENTO '\TA PRAM ,DE FORA - Com .� dormitô-

Consultas marcâd.a:'Y· pelrj :tel'E;fb'up '6�90 rios, 2, salas,' dependências de empregadas, g'aratcm, vagó

,Atenâe,;d� se�ul1€i-a"às'se:xtas�fel�as -JaS,'14 àS'H,/ (nunca fO,i habitado'): Oito�millíÕes.de 'entrada ,« o saldo

h�ràs. ,,'- _"
l em vin�e.meSe�.· '<f,-. •

GWANDE GL1j:BA ElVÍ SAO MIGUEL - A marzcm da Ro

�lÍJ"ia ",10i' (asfitlto );.:começa na, Iiiaiai, 36 .nlil ;n�t�os qua,
,clrados; .són�ente' 5, ·milhõ.es.· ,.'

.' ." .

"
,.'..'

'Í'ERR�NQ .NÀ:'PRAIl�UA - 'lVI�gnífieo.\'Iote, med.indo qím:
tOl'ze' lneü;j)s de frent'J;:ao lád,ó (te lindas. re.sidências; Ven·
de·se r!eJa melhor· �()férta' à Vista;,

'

'.'
.

A_PA:a:Ti\MENTd� r-iq)AJ,NEÁ'IÜO IH;: ':C�JYIB6mú. -; FI·
',' ,NANCIAJJO ElYl oiO'ME�J3:S';- 'Em co.rtstrução e· pl'ontos.

,"Localizádos I'!(J� 'm.eV!t}l;es pon,to�;, construtora altamente
crec1ench\da. .

I"
'.

, ,
.

SEIS LOTES NO ESTdiúTO pqR 4 MI.LHóES, (TODOS)
.:.... Medindo. cad,!t um 1 i x 24 metros situados no' final da
Ri�a 'F�lipe Neve (Colol1inhaj"Facilita.se o pagámento.

-

LO��S )1:M COQÜEíROS: Magnifica Loé.alizaçãõ. ná' praia
-de BgmfAbrig.o'�1"pal'tir tIe dois milhões e meio, financia.

. eles em iaté· 10 ni:,ses, aprovei�c esta opül'tunidade.
PARA COI\lIPRAR OU VENDER

S,'F;�' TERÍÜ;�NÕ: CASA qu IiPARTf}MENTO. IJl'oCure
hoje de gola ___:. atrações.' -.- surpr,esas' e a ·Ja." J

,I � ,. .

,

'I na I'· ..

'

�.'.1'" j ''''''!' "lP .'"
, .....

I '1 lmOl1,1il J('f,I!"'1�\i:L � �1 i'l,·""�["1�"·1'_r1,." -,'
�� _'" . .l'-r-"",��4,�, 6" ,Jf)':).�.,,,;� ���J�k/�

,

.�:JI>_�-�"",,,-,�v�'_""""-_""�"'_'-�-,.�-�

CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E THANSPL'ANTE DE, DENTES

Deúi.;,,1éria Operattória 'pelo sistema de arta rotaçào
"TratanlAl1to hídolor).'

1': .KUl'.Iê..:;l� i:<'IXP E lVIOVEL
EXCLLIStVAlVIr�NTE COM: HORA MARCADA

. Edifício JJulieta, corijunJ� dI" salas 203
Rüa J erônimo Coe1!lo, 325
,:0H::; 15 as 19 horas
Re;:;iar:dcia: Av. Hercílio _.

Luz, J28, apto 1.
.�\�

---"f--- ...---__.

.

I

Cl,íNltA D� SENHORAS

"�-
. '<

..
:.�

. ..i.. "

',"".

, .'

Dia � 31'-,
-

·,12":_. 66.

�. Particip! do
\
mCi1�: grandioso e t;�di�ional

-

\
...

' ..',

,'),'

REVEllLON 'DE' FLORIANOPOllS',
....

.... .

�

Reserva

mosa or'questra

d�ua' remando M�'chado. 6 - nôv� te!doÍ1� - i3'41
' __

;,�\
, __

o

_,
.-.-.__

._::__ ,, ._.__'�,'�' _�••,__ ,,;:-,.":_�_' .. ..,...::�.-',>.�,-,--, Fnl'a d,,' eX1Jf,dierJq - 'Fone 24-13
, •..� _'__,o _'_'

'

_ _:_. _'__._,_"_:___
,

'_:::__ -

----�.-- t

.
"

'APARTAMEN'tO ...

pois dentrodde ·br�.���s·t�ias 's'e_rá, lanç-ado b melhor negócio
itflot)iiiário o.-mcrnen o':' '_

,,'
, )',)

EDtF:,ICIO _JORGE DAUX
Erguendo-se efT1' localização privilegiada, o, Edifício'
impóe-se corno a �mais arrojada, obra de Florianópolis.'
Veja: ""-

..

,

.

'* S9.lão" de Festas p/LISO exclusivo dos Condóminos,
"PI;ay-Grownd (p/alegria das crianças e s/tranquilida.de . .)
., Dois elevadores de lu,xo.

,\

�. Centro cO,mercial no andar Térreo.
* Flnànciado eno 5 (cinco) anos ... ,

e tenl muito mais.

Cor(lunlc�mos ao flúblico que o Eciiíicio JORGE DAUX ::::-: :.!:T�.� :l!qollzcH.:ü de aCÕI?0 COC.l q nova LEI

DE COND0M1N!O E LNCO!tfORÃÇ(�'�-:S, di.: l'{' '1,591 " .

_...."..,."""'_......_-.....
-

...�.,.'P1' 'P'.��"''''���:r
-

HVlOBIL!t�,F_.{,iA A.
FONE 3450
'DEODORO 11

(..

l 'v
,

...
,

': f

._-_...,---_.......--�--�--_.._--- -------...,

Aumenta a polemica de
fldgúr Hcover e Kennedy

WASHINGTOI\I, - o pertar muitas dúvidas sô- O diretor declarou que. sassino de Kennêdy, mas

diretor do fBI, disse hoje bre o que foi apurado no sua fita não. trata de "ab- sim, de provocar outra in-
ser '�OIbsolutame!1ite incon- Relatório '\Narren.. solver Oswald, suposto as- vestigacão sobre o caso":
cebí�el a ecuseeêc do se-

I
�

nador Robert K�nnedY de ----- ..

--,
,--.--- .....----- ----,

----.

--,

\ que eu estava mal inf�r
modo sobre a papel f que
ele desempenhou no em

prego de aparêlhos de es-

cuta, quando era ministro em regira na luta Pelo eleitor e em con-

da Just,iça". OR'ÇAMENTO DESTINO s;detí'lçOE'.s da pó1{tka. exterior. Ao se-
Hoover e Kennedy es- DA NAÇÃO

.

f!únrlo grupo pigrt€ttlcem despesas cOI�-
tão tro'fo"dô uma polemi- . traídas .com, os EUA para aquisição de
co desde' o. dia 10 último, .Professor. Dr. Hennainn M. Goergen armamentos; julgados supérfluos e an-

sobr� quem seria o , . ; .. "

.�

'

.. ' ,.' ,

t!quadoS por alguns peritos, e despesas
peJa série de casos de ce- . As crises políticas' repetidas

. dos, em parte a longo prazo �a tf .ulo .:1e
locação tanto' incomodcu 1n-eses passados, -"na Ai�ni,�'rtha,' 'foram �iuda: ,30S ,paíSes '-em' desevolvimento.
recentemente o Departa- 'prova convincente, d," ser tarefa 'primor. Fc.:1:a constitui um suporte importante
menta de Estado. Como se

,c,
dial de qualquer góvêríio e parlUlbenW dã tese de Bonn, de ser a República te

recorda, a im.prensa dos' ,0- 0rÇamen+o/ nacional. 'Cõm efeitt1; "OS \7;,). deral da Alemanha a única legítiIlla re-

EUA denunciou (I existên- rios motivos da 'queçia ..dei,· govê,ino, Er-",
'

presentaçâo do novo alemão, Ao pri
pi!;! de receptor na Embai- .' Barel, vá u 'nique só pçk ;si é sU\iciente melro grupo' de despesas pertencem gas
xada -dôminicóna..

'

para explicm;.9, oCo1!FidQl"os partidos,co., , tos. sóciais,-generosa,rrie!�t�; (lO��ed1Cios
II

'
' ;

,

ligados não chegaram (UJ:?;.ião' ,()��t�- "erri épo�aS eleitorais, é que hoje pesam
.. ,

O sE7�ho.r, I{e�nedY'sa- Democrata e:Partido,.:Qiberál-DemoJ�ra� .. '. p€l,Í'íg0sam��te, no \orçame�to. QUase 20
bl'a. e op,rova:a ,a" uso. d�s, ·t,!'!-) ;l ün:, aCÔ,ll'l.!?, sôbrIÇ P orçam,elJto ,de,. bi1h?��. f.}e n;ar�?� son:�n:? ,.a,s ' despe�as

. mesmos,peclo FBI _.. dls-, ��67,,,çonfrontando-�e, p«!;>1; oC3;s��o, elo, , \f�ÓClHl�; ,dos qUal� 9 ,bl1,oes df,! subven
s.e, Hoover ,110:' sá!;>ado ;p�s-! . seu debate posiÇõeS�;·pl�ogrpmáticá_s.e f<.'r " ,cõe,s 'são d€lstipados as' (JaiX:>s dos ,c;li\TÍ:�r
'sado, a'brindo, ,

uma pol�-" hças dos dois':riart.idós'. qUe Jse fiier�m';
,

só;, °s.e�cir6s sociais. 'Consequência lnui-
,.' ...' .

,. \ " .._., •
� _

�', ,. ,J • : �
I"j'> I .

'.
.' 'J -

•

' ... , ,
"

'" -

"

.

mica que esto! .se �orriClnd'o . afjnal inconcilíáveis .• Já foi fecha:ncl.o 0[;.'; ·to\:desagradável p'ara.d govêrn()' ou aU
.

�si:anda�o ryadonal�
-

,
,

. 6111üs
'

à -'ver9.�de· (rea1id�de) :orç�;n�n'
.•..

� h1�;n.Ütr ,as �ontribuic.õe� do sse,!{u:q:tdns
'.

.

�.� _
. '_

'

" .. ," 't6rüi:; 'q;ue Õ ,g:óv�ri10"Ei.,hard'"aÍ}r(ilseri'::.
.

ou.: diminUir' o autç:H�abn:1O no aumen-

'. Qn��fI:!,;, K�nned� ')'�s-, / 10�í.�uin orçan;íe;ilt� .. ��' ,vãJor :d-e 7:3',9�b< ." ·to-.dás p�ns.'õe�, pro�r�ssb :Botável n�-:t, le
pondeu C! Hoover nos se- .,lhõé5 de marcoS;: (4 marcas ,,-.1 Dó-'- \I��Ia;ção soc}a1'àlemã, .q11e ,fl2Z .-'�. " _. -1.1'

gu���'esJe!mo�:' .,:,

'.

l�:r):, ,D0i,� f�ha'?'�tn l�el�: lo. p�gamen-;.· Ç\llíGthath;_a�::r::e.,os pên;iop:is+as no pro

.Pouera pc:'rece,r < Incon- .to� InadJave's de có.mpras de armas nO·I. ,,<"l�r/'�o ,econcmJ cQ<;de aC:0 do ,com o CreS
cebl\'e.l ao senhor Hoover EUA9; 20,) ,a e",�'i,tura'ç·ão da aut?c1a da c'll.len',d .da econonüa naCional. 26 ..7 l)i- ?te

que eu não estivesser',aa i-pceita '..ri1)utáriá pm 1967; 30.) compen lhões de marcos são prl2vistos para o fi

par �as praticas de"inte.r- saGão para a. perda eventual de 4 por l1ah�iamento da defesà. Isto 'signffica,
ferênda felefoniGo pe,lo cent� do imposto de renda., por \contes'- rC. que quase 55 por cento do. total do Oi'Ça
FBI quando fui secretário tarei'l. Di; estados federàis o dir.eito do . men:�o 'são gastos pe1" segurança soci'll
,da _Justiça, mas esta é a: govêl'l'lo' .Íedéral fI 39 por cento do rele e luilitar; Berlhh, recefJerá 2.4 bilhõeS
verdade. Q1.1e.m sabe. eu dé-. rido, irlWosto, c0,nced�nd'0�ihe. apeI).as 35 !'le marcos; 5, bilhõp" de m8rCos ""serão
veria ,ter sabido e pel� fà- por cpn'o,

.

r'í�essários 2 est:rrdas, 0 rotas fluvié).is,
to de ter sido titular. &'0-

.

Já depois d,1 co1í?:8Gão dIs"ob/da; o 5",!11 falal: da e$'rada de ferro qUe é ex-

quela pasto desde já ac�i- govê,rnà rT)inOrjtário' El'hard ,se viU ria tremml)ente deficitária. 4 bilhões' 'de
to a' r�sDo!1�abi!ido�e, I�as �?ntil1gêricj�,do anJ'cselltar j�Pl. l�OVO ,�r marcoS des�inam-se, ao'. {oment� da agrl-
a ver,(1,ade e que "<!lO tive Cé\�.,)('h;o, em 1967. no vs.lor ,de 15,3 h'- cultura, provocando aInda os protestos
ve c,o",neçimen.to do que lhões de mar'Cog.,· aunleI1:anào o défjl�it dos agricultores' amea,ç1dos de perder
ocorria na ocasião".

.

à ser 'coberto para 2,45,0 bilhõ'es ,de 11'\81' ai( subve'nções diretas: 'o dinheiro d')
'f,udo indica qu�. a' po- coso .

'- leite" é"o preÇo rec1uz·c:1.o de óleo Diesel
-Iemiea. 'entre o chefe 'do A '€�Hgaçã6 não se ,pôs do ,q.côrdo 'para,máquinas agrícolas. .

FBI e o s.eI'!Cild'\)r prossegui- ,nas .f'9hH�Õ€S nf�iH·eQ·da-'l;., @C, der1'0crat.a- A ajuda' aOS naÍses em des'envolv;,
rá e poderá trazer à tona cristãos ,proDUSeral'll aumentos d.e im- m�nto montará a i,9 hilhões de marcos;
divérsos fotos incomódos pOstos; os lib@rais-democratas opUser@.'11 as indenizacões às vítim<>.s do nazismo
ao Departamento de Esta- s@ a' ta] medida', afil'marido ser po.,�sívpr ,perfarão 1,3 bilhões de mftrcos; a p@s-
do. '

'

o equilíbrio orc.amentário pelo, corte de quisq científi Ca será fomentada Com 1,9
'Entrementes, o· "Chica- dESpesas � �ubvenções,. .

\ bilhões de marcoS e a ',Construcão de ha
90 DailY News" disse' ho-

. Ge1)er?lizand9:;s@ . ..ó. d�bat�0 e,11;1. -tÔ}:fi- , b,it�õeS, com 1,5 'bilhões de �l.aicos.
:;.o.>!.� -iét{que<·o'!;f�;V:r.ã��H'Ã";'M·(jrtt:)':ae o :aàr sl.hraçã·o' Íina:iJ.ceÍra e� ,jcon6il1Ícá.· 3,4 bilhões de frlarcOs são necessá-

um presidente, de WiIIi'am geral� surgiram ,11ov'as cifras, b'astante' a rios à 'amortização \:1e dívidas e jurõs.
'Manchester; que ap�reée- 'm!_?,gç-adoras, qu� p"ei�7rn:11 nos próxi�noS Aumento de preco' da. gsso:ina e do 6-
ró '1'10 inIcio do ado, con-- ano·,. enormes,'_de+ic;ts; nos orÇfimen:0S 1"'0' coínbus:ivel, do cig!Orro, do álCool e

tém detalhes "que ..

ac�n- f"�erais. oi sQcialistas-dem�cratas', jn� . do ·iynpcsto de venda s20 aS receitas 8,-

tuarão 'provavelmente a cia1n1ente éontrários a6 atlmento de im pHcadas para a CobertUra do deficit ele
tensão .,já existente' entre pósto�s, cor�igiram a su� 'posicão, dia'll- 2,45 bilhões 'de ma) fllS. Isto quer dizer
() presidente Johnson- e õ te dâ impossibilidade 'de san-ar as, �rÇa

,
custo de vida ma�s' alta, em ép'oca 1e

clã Kennedy". �mentos federai:3 futuros:� só peló- ,corte
-

.

éonjUntura estagnani e!
.

A famxlia dQ pr'esi�en- de :"ubvencões e aeoo'Y)escts. AbGlir sub- '.e. Apesar das várias i'l.dvertênqias pes
te Kennedy estimulou. venC;õeS e "despesas signif�ca: "

..

simi�tas (- o Pre:ô'iden�e da. Associação
, Manchester a escrever es- .10.) afetar a economia, em geral'; e de dos Em1Jre"gadores, Sr. Berg, diSse re-

s� livro, que se refere prin" - terminados sétores em especial, ;" csn�en.1ente, encon'_rar-se ,a economia a

clpalmente ao"p,eríodo que .20:): ferir inter@,ss@ ó.:Je,' e1eÍ',.or@s, ". .
]"l'Y'ã em sUa. fase mais perigOSa desde

se segu�u' ao Clssassíhio. 3'0,) faze� o iô9.':' níJi.t�O· da àPo;;'ic5.o.·· ,lS48�). ',ser do de se pSD8rar qVe, nos
Entretanto, s_egundo o gu- As r87õ,,:" l""',!Ois m'Of)1nrlas da' �i"i2

..
,

próxi'rríoS anos, nova pdíüc,a dp aUsteri
tor do artigo do "Chicago ria orçamentária ale;nã', encQntra'm.:;" .dade veD,C;a 8S dificuldades 'Surgidas.
Qai!y,.. News", Peter Lisa- � '\

90f, lia esposa de Kenne-
dy lamenta agora ter con�'

,fiado e'm Manchester

co-l
'

. ,'-"

mo se fôsse um p!dquia- p' ,..",l. _- r.,J.
" Fl

, s·m 0_tra�'. Esta também é a o�
" V, I .

pinião de outros grandes
orgã()s da i!"prensa ·nor�e·

.

americana.
ScsulI1do I..issllgor· �stá

.

se reClli�ando atualmente
"uma aspera e curiosa
luta, pgra que sejam su

primidos da livro detalhes
que Jacq�eline Kennedy
deu, o Manchester.
liA MOI!'�e de um Presi

derite, se.rá publicada em

folhetim, em quatro capí
h!los, pelo semanár�o "lo
ok", - a partir do dia 10
de iQ!!1ciro, antes de sua

saída nas livrarias.
.Em Serlim OcideJ�ta!l

pow sua vez, esheou Oi1;em
a fita !"obl'e o assasínio do
pl"esidente KennedY, "Rush
to Judgement", -di;Jgida
por Emílio de' Antonio,
baseado no livro do jurís
ta norte-americano Mark
Lane.

Trata�se de um docu ...

mentário de h,ora e' meia
de duração, que utiliza
inúmeras tomadas de vis
ta ineditas do .atentado

11 de Dalfos e se constrói em
torno de diversas testemu�

� nhas.
_

� O filme consegue des-Iii

f

,

Carta da Alemnha

,
I • I,

, 1
I

? '
••

:; Ljon� Clu'be' d@ Fl'/ti,�n0fJoli�,
Nol-te, receIlJemel1te fuI�da.do. 'en J,'e ()

SeU programa de ra'izQGõ"s, estabelE'ceu
um tópicO e5pec,ial. r�o aUe Se r?fere a di

vulgação do mO\lim�Dto leoní:"i icr) loc:.11
do E�tado . do Brasil e do Mp} I "l.

c, C'ora�'em, é1. atiyidade e a fidelidH:le. E
tCa, entret3rlto, o nome de Uma corpora
ç§o 'de f;�lubes existentes no ,Estado d@
I'ndiana e· qUe ,estava pr,Jsente à funda
ção da �ntidél'le .

Tern por lema o Leonismo: Nós,
Servimos (do original �nglês "we Ser
ve", adoado· em 1945). 'E: uma honra
ser Leão" (do americano "It's grê'at. to
bi a Lion), e o indígena 'Façamos do
Leonismo Brasileira na América o pri
po,'i;,o do Conselh�irà Internácional

Antes ,J�s notícias. vamos pr ,':urar
E"'óCl;'ll?Ce:r o (11112 significa o mOvilll.el'!.to
Leonístico desde seu nascim'eI:'i,o.

A Íu; I 'a920 do Lio�s se deu após
a nrimeira rellJ.1ião de d:versos clu;Jes, �

en;: Chicago, n:: Sala Le:t0 do floteI La
Salle, no dia 7 de junh0 de 1917.

.

,DeEsa reÍlnião participaTélm 20' de··
legadOS qUe representavam· 27 clubes
que eram: O'l Otimistas de ChiCa?'') e d,?
otl.tras cidades, oS ClubeS da Rr j ·pl.)éi
dade, Os ""'heels,' o Clube ConCól:c'tiR do
.oT"ah8, 2' Assoó,ação dos Proh"O�("'''';7.
e N900chrtes ·de S;, Paul os 'c; "..,,-,-,,_:-
�ns "ti:, T r<c, Àngeles:' o V��t;x �'.�.� .. :
LOuis e De:1;oit. e oS Lio)'_<; Clulw,; 'J.

ma Corporação do Estado df,' Inclia1.1á
A primeira c,ol1vencáo do Linns tc.'

ve lugar em Dallas. Estado do Texas,
de 8 a 10 de outubro me 1917.

,

Perguntà�se en+ão:' Por qUe foi es

colhido O' nome LIONS?

Cid Naw>j@s.
O OristiJ1?,.1. inglês do, slogan' ou 'rro

j·tn' Li.ol1" /.: LibertY, Intelligenoe, Our
Natin's Sd�tv () D"'''l'1\O 'sl.ogan' pl'Yl

'po'rl:uguês signifiCa Liberd",de, Intell-
g''''n(';:, Ordprn. Naciçmalidade, Servço.

:0 fundador do Leonismo, foi Mel-
\�'" T" �

s, natural de FCrt Thomas, no
, , :�" ArizOna, Estndante de direi

! li' 011 [) bel-c;:l.nto, tendo ( aliás, si
c'J, 1,··,· .. · t�Dor em Chicago.. e depois,
de(:r" ._ "''', 'lo ran�o dp segurOs.

N.; (I'.'] 1(1 c10 {:1� aru':l de 1952, es

tabeleceu-se o L�'oniFFO nO Brasil.

)com a fundação do prinl�i)'(l clube, ÔUe
foi o Lions Club!i) do J1i" de .Janeiro,

.

fundado por Armando Fajardo, considE'
r,ado, pOrtanto, o Leão Dúmero 1 do Bra
sil.

,

(Promocâo do Li�ns Clube de Floria

nópolis -"Norte),

Peio simbolismO' qUe encerra. Por'
se encontrar na heráldica, nos monu

mentos e na literatura de todos os po
vos. Porque o leão repreSenta a fôrca.

'_
�'»
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'''!�'JPARA'íCURITIBI:_ SIto P,AULO E RIO DE JANEIRO
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1:8,co18 Profisilonall!ntrega�íp1omu Boje

Florianópolis', (Quarta·feira), 14 de dezembro de 1966

se Re�sjeC:,ida De Trigo"
:. '

'o GOvernador Ivo Silveira l"e�beu mensagem
,iel�fiC1\ do Sr. Valmi Leal, .direter do Servi9d de
�nsão do Trigo, comimícando que aqU-âle 6rgão
�aneCe. empenhado no Sentido de abastecer con

v�ni.C'ntemen�e o' Estado de Santa CaÚl1'ina, ,

'Diz .o 'despacho aUe foram destinados -ao pôrto
de São Fral1ci:sco os

-

navios 'Don Alexandre, Santa
Hí,lcna 8 Santo' Am,a:'o, tr;;tnsÍ:lOrtando 4�400 toneladas
.Io produto. Ccil\�O ..�e Sq'O�, .. o �rigo estava desapareci
do ternperàríamente do: mercado distribuidor, fican
elo àgôi-a s'3,n.a''''Çata'rin�, 'COlT{ essa remessa, perfeita-
mente ;réabastecida;

,

,

Receberâo dÍl)]orrr:;" hoje. de Ar�e G COstura, 150
,

alunEs da Estc/:, Pro:.:,s:'�ClIlétl Ferniníne "Dr. JORCI:
LACERD,A", (

,

A Direção daquIJ,� Fscola fará r,'.!\l;,,<),· hn'� '1,,;
7,00 horas, missa em açã.o de graças, na Catedral Me
tto�litana, Às 20,30:ts as professoraa serão home
nag�adas pela turrr.a 1, noite, st,;lldC) horadorú, q a'i]
n� Helena Heloisa Ca :d,);o,.o, e em n0).1)I,; das prol'es,éor
ias falará a sra. Odete do Espirito Santo Barbosa,

"

__-,-__"" ,,>�,�I .l_, .. ,, ,,_,

I

'"

; J�h( '�),ner M®ns21gen5J GiillVerlllamen,!ais1"

C' ti'
!::.' ,�' .

"

:,,;i:!�T���;''1 .. ''''',:;J��,m \h'genda P�!a 1M.. as e O'" 1"1"'8" RO',, , ,
I, ",",

•

',�;II', ,�;" -': r :
.

'

:�i',�Da � tribuna do Legislativo catarineuse, o depu- , ! I , , .... ,

:��lfJt!��:?r�ª�1?���;�::��:�Ti��;::���� a'p·····f''I-m,,',:0"r'altít·':o;ÇiUf 'c',ar·:t···:B-cla, dêe�, parecer aos projetos de lei reCel''.temente' '.
•

,,' "
," '\ . ,':' ';

'.

' ",

"envladJs à Assembléia Legieltaíva pelo GOvernador ,
.' ':," '

,,' J,..;,;.: ; , ;:,_:,. ;';., ,i, '. ",: > ',�, ," ,.', '

;Ivo SÜveit�."
'

" '.t3H,ASILlA" P ,"(OE) :_ .:8: q ',:S;��, ,:;;ti.ça�e,Neg�êi6s 'lnter,ia"'ie-:> 'ªa ;elaboraç'ã'o' c

"::,,;, :Como sé,,"sabe, o Pcder Legislativo acha-se reu-' - güinte o texto da; mensagem
i enviada ", é redação, final: -do,projefo, ':depois de

': '
' "I niJI0, extr.a.ordináriamente, por .convocaçáo 'de Gover- pelo presidente da Republica ao 'Cori-", terjem '·mãos o trabalho de uma comis-

RiO, -ra ,(O'E)' - If$!i'l" I)I'OVk:-::,,1tO em comis�Óo, veda a ordem de d,JSsrfi:.. nador Ivo Silveira, 'a fim de apreciar inúmeros proje- gresso Naciônal;' e��camiÍ1:ha!1!d0 o , pro- s�o"" P'e' notavéis jurist�s, ,aS, sugestões
�élecendo:, CI'!.!ê os "",CI!Une!ri-

; e ris 'funções 'gratificàdas" ca�ão. " ';, i, tos de lei de origem governamental da máxlmá inl- jeto da' nova ConstituiÇão Federal: dos setores mais qualjJlcados do gover-
tos de ven'cimen�os , le e, hevendo dotacão órca-

'

§ 10 _' As clos.;ifiCa-, port%ncúl; 'en+re 'o",;, o,uais se destaca o qué dispõe s,ô- '''Senhores membros do Congresso ,no, das correntes políticas majoritarias
funtionariós 'e servidt),\�'!Í menta'ria� iH�p�ia: os c�n- cões, redassifie!:u:õCs, �u:�, .bre normas de legislaçã.o tributária éstsxlua 1, adaptan Nccíonal'

,

,," e de 'eminentes estudiosos e pessoas ín,

p�bHcos não poderêo 01:;- tratos 'pa'�a funções de ;eadoptaç6es cile� l\,or'90s", ' do a,legislaÇão catarinense à Reforma 'Tributáría Na-' "Tenho a h.onl'á de, aprese�tar ,,<1 "

tereSsadas no ,assUIito.
'

var '05 despesas dos E $- mogisterio e admissão de ou hmções fko'H. �L feitas cionâl,'a'vigorar a partir <le 1. de janeiro. vossas excelencias patá c\j.scussão, 'vo-' ,,{'Ã eX?positão "de motivos" �lal?ora(1a
todor; e' Municiptos \l pe:::soc! �'er,:lpofário, limi-" às normds .,I'c'tts.rou nêste: �ação e promulgação, na for�� do:,A.to ,pelo 's�nhór' 'n;inist�o Carlos

"

'MedeÍljos
mais de 70o/� de suas re- �ado 00 prazo de duração Ato, ir'iclus:ve COi'tcurso I, 'Inst!túciona1 n. 4, de,6 do corrente mês; da Silva, 'tam'bém em anexo, contem a

cei�'Qs tributarias, e rro«fi- de ob,ras e serviço. publico ou curso, de sele ..
'

<,.'
" o, projeto çle C.onS"tituição em a�exo.·

'

ju.sÜficaÇão da \orientação ger:al do pro-
ficqndo os artigos" 5 "b" Artigo 6. - Neii'!hum çtío pr�fi�ionai, oiN;ervé:i� "Como ficou expresSo n� conside::-. jeto' e das su.a� principais il1ovaÇões.:

,.

'e 7do Ato Compl�meítlB' servidor pl.Ib!k,) do ES�!l- dOA0 o�iem a..: da.dfico";' li,,Gri�-Calarinen'se �pr�en!a \. randos do 'referido, Atô ,Instituci6n�ü, ., :,'A expe:r;inee�a revol1,ci.onada, se

no � 5, o presi·dente 'C:",,,,_
.

J i.J. , • '! r -

,
' ,

n. 4, -a Constituiçã.o de 1946, al�m de, ha" --:, ircduziti "110 texto de forn,Ta capaz d� às-! _'" - {.IIO ou JiflLll1IC,!l"O po:,ev"l, ç,<JO. .,' _ , 'r ".

telo Bronco a�sincl!� ':O'fO per'é:ebel', Da
, ,:natividode, § 2° - FiCam exc,uidos' U'e; "1"1"111dI" "'!!I�;;;.es 1ft" "tnvÔrn" ft ver receb�db nUmerosas Eme�d":s,, já S��tirar a sUa continuidade e, c.ons.oli-

A.. '." " 'j lÍ1I
..

�
"

pl'i[;)ven{'os calculados" ,em ,da norma' de"
,,'

",,"0"'1', (j'e:nt'o' .. '1 IiIU�U ,

'lII \Iv � w, não atençie' às exigencias naclo.n�is. >' ,qação pelo gc;):verno a iiliciàr...se em' .15to:o�"'��J ;a�� ln, q ,:Q

razão de mandaro legis!a- estabelecido ,:e:.>i'; ,utigo
'

"A Continuidade da .obra" r�volutci� 'de marÇo de 1967,' .:
-

,
É este,' nc(, !ntegra, n tivo OLl do exercício do o .carga: de co,�IHa�iç,l ou'

" AipreSe�tanch reivindicaÇões de �unicípios d.o naria deverá ficar assegurada por ,uma
'

,(f��tQU certo de 'que, na sÍla trami-
Ato Complementar (:ri. (:àrgo de secretario de em comisõião, bem como" nor�e,! cafarm,en,se, especialmente no qUe se relaciona nova Constituição qUe, ,a par da }lilÍda� taç�o,: o '!)rojéto s.etá aprimOrado, para
:$inado, {,pelo . mai'ee.h�!1 Estado, prefeito munlcl- os nom'eâcões'Ú�tefi�"as Ii�

.. " • áos' setores energético" e rodoviári.o, cniis . .ou-.se com de' e harmonia, repr�enté a ipstifuçiél-:> ÍJlelp,�:r: ':s.eryh: a.os int�resses' dá pátrià
Castelo Branco': po! OP,.i outro � este equi� mitad:as,a�t.iri, arlO ",e tlu-, (> Gbven1ador Iv.o Silveir:a Uma C.omiss�o do. municí- ,:nalizaÇão dos ,ldea:is;,e ,pnncipi€)s ,qUe a ,:; , "'''.o�Aat§s é ,98 dados '-;la conjuntura
Artigo 1:°,_,_, :Fic'àm Cf'-, par;odo. .. racão. ;pj,'a üe ,"cahâinh�s, composta. pelo prefeito 'mUJliCipal, i.I,1spi1',aram. ' :! ", _,,:,.::: :�,;_ ;,' 8.RHh,c-a; .'�:q'CiOrial· §.�ô

\

�ec�ri.t�s "e ,.€stã,o
si,m, retifico�os' os (.'\rli-",

.

§ "I.,h'ico _' Os ,proven- Artgó 2° _"_ São tam- 'pela q1.J,ase totalidade dos membros da Câmara ele "Ao atual Congress'o Naci.on�'l",qu�': ,berÍ1 'v�_\!ôS na memO,rIa dos,
'

se:qh()res
90S 5,�6 ,e, 7 do Ato C?"'I- J tos' percebidos com infra-', bem ,n�los" e serh ,�feito '.\í;�i:êadores"ê pelo deputado. H�rOldo Fer:r;eira.

, , colaboro.ú:, eHcazmente, ,com pa:Hloti's)n<i:J. mê�bh)�;':d�' C<;mgre�s.o Nacional," ',([ue
pl,ementa'r ,no 15" de 15 ção do disposfó neste or- ,o� atos� p.raticaclos após ;,�, Na' Sessão de on�em da Assembléia Législãtiyª" e dev0téÍn{ento/ n,a. obrá de ren�v�çã� po:< '

;h�m, 6.0�11)ieenderão, os �ltm; pr.opositos
de' julhQ d,e )966:

.

, tigo fi�am redui:idos. à '1:5 de Hdho :de 1966, sem ,o::deputa;,:lo Haroldo Ferreira relatou o encontrá man litica e ádmirtistrátiva' do país,' vofand,o,," de ,Í'(/:ordá-Ios em Suas mj:ri:utas.
Artigo'-S -'-_ Sií,iJ nnlff,S ql,lantia correspondente ii observancio', do dispos.to ,"_ trdü coiu o Chefe do ExeCutivo,' oportunidade em que H Eri:iendas ao teXtc{ de 1946 'e' á ;legis-: ,-"

e sem efeito os leis e,'lt@- àposentadorio,' nos termos nos artigos 1, 2" 3 e 4' 'do - reáfirulou sua inteira Confiança nos altos prbl-�ósit()s Jaçã.o .ordinaria reclamada: pelás"�l�oes�'
/,

'

"Aprov�itQ o enS'ejq para rel1Qvar,

duais e mll�kipais balx,{J-' da i legislQç� ent'ão vi- Ato Complementar n0 '151 do governante cata:iinenl3e.-
,

'

",:,1"(1,:,,, "'é!riol1:1ió, 'cab�rá completár'" q.- a)vQSSas�' excelencias o.S I11eUS protesbs
das a partir de.21 de 01�- gente, �m' cõrgo exercido de 1966.

-
'

&ua magria ta!efa, discutindo, yotari9({� de alta "consideração e distin:,o apreco,
tubro de 1965 com vjolfll- �n�eriormente à investi-

,c

promulgando, em séssão' extra.or�n�ri'a, ",: "Éi-ásília, em 12 de dezembro '�de
ç�o ,d.e normas. cpnstltl'l- dura nó de secretario, de Artigo 3° - O Gumen- '; ,

, : a pOva Consti�uição.' ::
"

. ,�'� _,�, " ';
'" i9�6:

'
"

CIQi'lJC!IS, federals� '- e'.i'Cl- Estado ou em mondat� "Ie- tQ de vencimeoto$ de fun-,'
,,'

"

'

""Incumbi Ci senhor riúnlstrc:Hd.a Ju,s-" ',' ' "H. Castelo Branco"."

�:;��:_;������;:g:�:;::: :::t::�: �:t.du��o:<t;�:' �!��;:;:s:::i;:i:;:1:;� GalileuTrala Na Guanabara De·

M'edel·'ros' ':1'�e'.1·0: 'b'I·-'I'""a
.

s'" e"" por"nulos 'Os atos de n()rre(l1� nicipa'll,e nas autarquias MU,niclpios a maitõ de
" , _,' ,

' . .' ""_'
ção e admissão praticado;; do. ��e.,s{"o, c_�,,:�qoria, a b7uOtO!ahr,�aes.suos, r�cei�lls

."

f:ri�,
_ �i�Ü,l�,a��,� '�� �,e!ha ���a' a SEC"

, ",'. ,:, ;-, (,', I' "
... , :." ,', , ," ,cor� I)'(i'senos' N�A't'o'S arH1� pW'I1'ê fG! mve",bd�jN:' em '

w 1 .. J' --,
• ," (�' " ,

_, ','

laoos. car�o'de carreira ou i�o" Ârtigó �o....':"f" '-<''E's� "(Ít6''',,�/'''''!��� r;�-tú�ía; d��p;��"â��E'tJ:ci;ã�1 e .é�l;uh��'tõr.,",,'e 'f'
\"':

",C''

..

"

,U'I,II,.p','r·I';'I,c,":,',,':0"'.",'.",' 'O"'". ,",'S�'","'''e',,,u' ,,' d' ,e',v-'-er-§ 2° - Fi,t:I1!m. eX4::hi- 'I��o depende de concurso entra em �Igo: no data de
Galileu Am.orim, ,viaja" hOje ]_'),ara a, ,Guanabara, onde

,
'

, '.dos da Cr.:ll"� ;;;� ..
"- ("1'>"- !",,-!'\'h, ,!,'I'" rle (lUSO de se- sua pubh.c:�çoo� _

re 1090- tratará junt� a� 'Ministério da EdUcação da liberaÇão, I' "J' _'

90S de mcgistratuftl, -de le;ão p!,of1ss'Q!'Iol, obser- das as, ctlsposlçoes em ' (ia verba' d.o exercício de-1.965 do P ano Nacional de ' �'; ...� �'
.' contrariO. '

'c' E(fuc'z'câcl,;"
,

"

I.
" RÍO, 13 (OE) �,Q minist:r;9 ca,r- ': h;'llie:v?h�ção ,de 31 de marÇo, a fim de as

,

,.
"

....,

P.or O'u'p'o lado'- infor111[;Çpe3 �)l"est&.das por fOl1- 10!'l M'.'d"i:'"s S�.iva, rejubilando-s'e . � por 'seguiar '1'1 suá consolidação e �oqtiil\li-
"

" te:; daquela Seçretaria';_dào conte. Ue que pip.:iSeguirá hav�r CUI�llJrido a tarefa de' r�digtt o: d�dé',.doS se�S objetivos. "
'

,; até o' prbxbno dia 17 a escôlha de vagas, dé aGôrdo )projeto de Co'ristit1ÚÇ�o, oJ3,tem e:ntregú�
"

./ " 'A. redaÇão finál do texto, foi a ill
" Com�.a classifiração dos candidatos inscritos po corl-. ao Congresso Naci.onal, n�.anifeStb\l" l:J, ,cumbênç;a:princ:"pal 'aGe o sr. presiden-,

curSo. de remoÇão para Inspet.ores Escolares,.:J)ireto- "Palácio '4as 'LaranjeiraS., aO' e:p.trar pa- te da ,Rep4.plica me �ome�eu ao invés- .

;, res de Grupos E�co}aresi 13�'.ofessô"es de �ducaçã9 fí- ra dllspàcho Com o' chefe do Govêrrio "H�-:,me 1'10 cargo de ministrO da Juitiça,
, sica, norma.Jis'tas !3, regentes do enSino pi'iP.1ário. a sUa c.onfianÇa de .que· o ,País

..

l'tetá, " e me rejubilo p(jr havê-la cUmprido.
�, ,ipDtr.o e�l', breve, Um novo instrurrle�tp",', '" '.0 tra�b�lho.preliminat: da 'Comissão"�

jurídic(\, capaz de assegurar 'a :todo,s 'os' ":4e :Juristas, as sUgestões dos' ministroS
( .� ,,'?rasileir�s,;� paz, a seguran:ça' � ó� ne!'l'l" de�,Estaçlo�. dps dirigentes da_AR$NA,

est",r, SOCI,el:1 , ,a 'par cJàs reçeb;da's .de oUiros éminen-

N 'd· '" ':'
'. I •

, :tes juríst�s, e homen,s pub'Wcos, facilitou-o e3puého de 011' em ,Com.' o pre, " " 'f'
,

'." d'
'(d C' I B'· .',' <:i't� "c :,;" rn.e a -ta:re a que espero seJa c.oroa a de

S1- el0te ,aste o' ranco, acre. l' ..,,-se que' ê�i:,o Com a sUa aprovacão pel� "Con-
o mii1istro,-da J4stiça tenha discutido a 'r" '_';' N " 'n '1

'

,

"

:1 A C 1
'"

20 g eSSQ ,aclO a"
mInuta t .o t.o" omp ementar n" 'o., �

.. "
"

"'"
"

q�e, no fim da: tárde, foi divt}lgf.tdó pela ,:'A vigência .da CÓl1Stituiça.o ma�l-l-
Secre�aria .de Imprensa, da Preslc;lênCia " iá �l1a üOva fase n0 nosso.,Direitó 'Cons
cj,a RepubliCa, , ',);

",
,,� ,titucioha�, tais as in0vações il�tr.oduzi-

:DECLARAÇÃO "
_ ""

',' dEjs",no ,seU te),(to., inspiradas na experi--q
E'ln 'su'a declaração·, distríl?ujd�a ,por.

�

ênt!La -brasile'ira e eSpecia1m'ellte a dos
e8crito, disse .o sr: Ca�IOS. lVI�deÍÍ·os, Sil-' ultimaS' anos.
v.a:' I

' ",

C.onfio el1,1 que H Nacã.o terá direi-
,"A remessa do projeto pa Consti- 'to, em breve, a um novo" instrUmento

tUição ao Congresso-Na�iónal, feit!l- ho- jurídico, capaz de ,asSegurar a tod.os 0S

je pelo presidente Castelo Branco;' 1'e- br�,sifeir.os a paz, a segurança e o bem ..

presenta mais uma efap90 vencida pela 'estitr"so.cial". '
I

e',

Dois eclipses totais da Lua, Um eclipSe t.otal do

�Sol e Um eclipse parcial d.o �ol ocorrerão em 1967,
inforiiiou á l'ep.ortagem o prof. A. Seixas Netto. Es

cI�;',eceu qUe os écl1pses oc.orrerIJ'l_) na sfi!guinte ordelll;

Ecl,pse to fil' da Lua �m �4 de ab�'il� Yi�iv�l. n� cen•

tro-.ocldental" da Amenca tio SuL sera ll1VISlVel em

pai t� do Brásil. Eclipse parcial �o Sol el1)l 9 ?e :n.aio,
será visiv.el somente D.o Hemisfen.o N.orte e InV1SI ve1
no Bt.à.sil; eclipse t.o ,�l da Lyá em 1'8 de outubro, s�

rá visivel em parte da AInerica do Sul, e Oceano p�
" 'cHico; eclipse total d.o S.ol e�1.Í. 2 de Novembro, sera

vis,vel em pequemSsima área do l)<.:ealfo Atlanticc',
e invisível nq Bré\Sil, . \ � "

,\ Em declarações à reportagem, o pwL A. Seixas
No dia scgu1f'ite, sóbo-

Netto inf.orm.ou que _pros3,egue em cOnstante .obser:d� ,

4
RIO, 13 (OE) -:- � _:gr.op,osito ,do, ser ela, dentre tG>das as classe.', S.ociais,do, dia 10 de dez :mbro,

cã.o de'MaLte, esc1arecendo"que e�.:3e plane"a estara novo tpx1"0 da Col1stltUlça.o, a Confede- ,a politic.a e f�')no'lnicamel)..e ma�s fnr-'
na Base Aél'.e,'l de Ca- ,

d d'
-

N' 1 d T li> Ih d
"

,.,

próximo dá Terra en: 21 de, abril, e, 19�7, sen o a raÇa.o aClOna .os: ra :
a. a .ore�, e1'1'1 :; cDaIA,LOGO '

nOQS, aviões .cl!:J! Fô,':;a Aé-
sua m,ai!or aproxü').1acao naquele �.:ha as 1;) h.oras. Es1abel,)"cll''):1entüs de CredIto e s\las" J ;;Zi ,J' ,

"

reo Brasileiro rec;! lIlaiOm, '

federaçõRS filiadas di'stribuiram .ontem . ° documeIÜ.o aeen�li1 �que ii> gov�rexercidos de tiro (om �e- /, Um manifesto n.o qmi.l declar.àm: "Con.s", n.o 'deveria,: procurar UI:(")' ',diálOgo franco,tralhadoras, Q!$5ist,�élos pe-
"

Cientes de qUe, a r�alid.ade naci.onál ,llvn \J,
-"isentó d�} controleS e;�'cap�z de ,Ser,,;r

lo brigadeiro E�!JQi'do Go- ca poderá �er definida em umé1'legisla-:, ' :cortllb base e fundamento l.d� toda a le-
mes, rninis'rro, do Aero- 1..

•

ção que. não provenha I do ,debate '_[rarí': ,

' gi>s1,�ção, lJ.aci:on,al", ''', ':i:náutica, pelo c:olneJ1dante. JC .

d 1L'II�'. 'I!\ li,
,

mll"na";;III Dn éo, sem, peias nenl'limitações, é q' ue�pcUi ,'" Ma,�S adiante,"'os bancari(\j's ahrmarn,.I' li. b' ,rfa ores :i;.u)({tlIam ufher ...z '!:�U '"
1 fua 50, Zona ,N,ére"" a-i-, • ..., I ' bl'icamen:,e rec.onhecemos a inuiilida1��.. qUe 'apenas com El" normalidqde \d�l11o-Depois que as tropas gadéiro Ney Ge))'l',e!s da v ,

de qv,aisqu�r novas teliltativas,Sçolll o" "Cratica "é po�sivel obterrrfs)S� �s ',a�t�nasdo' govêrlllo desembarca- Silva, p e I o "uiS Jdeiro ,G�riJê,I'nO Oue Compra R�produiorés objetivo ,de, a .nosSa "palavra sar ouvida. que n�s ,têm isid.o negadas p$l'ra c{ Cb111-
rom em ,Jooçaba, os' Deoclécio, 'chefe de gabi- - Preferimos aguardar a n.ormálidade do bate radicál á infiltráÇã.o de.;� ide6logia.8"94errilheiros", a i n d Q neté do ministro dQ Á.eri:,;.

,

"

.'

� país."
'

� 1

'

lnalsâs, . contiruamenÜ� tentRda� n.oS'

com o mesmo! número de náutico, pe�o br-hádeiro Os C"i "'dor"s de ga.do em Santa Cà' arina têm te': E prossegue: )1.0 Brasil airda. nã0 meios sindicais como ':'em tola a parte;componerrtes com que ha- Adam�S1l'or Contens 110, do ',cido considerações' elogiOSas, à' decisão re.Centemente houve exat;;l compreensão da 'irriport.aa- '

�penas corri ela é p.ossivel rec.onhecer-'viam inídado a "Opera- ECEMAR, e ouhO!l autori-)' .
to) l�da pel.o Governador Ivo SHveir�l, designando o cia dos orgãos sindicais 'C.omo'intluel1,cia se a legitimidade do sindicaliSl11Q,;a n�-ção Charrua", � ,fugiram dadies. Pouco' depois, os dire'. .or �écnico da Auta:r�uià UBL-Projeto Gado Lei, na ordem social. O sindicalism� iem.5i- 'cessidade de n.ossa participaçã.o na, Vida

,para as cidades viz,inhas aViões da ,1=0"(:0 Aérea íeiro para 'c6mprar reprodut.ores expostos na mostra d.o continuamente �ecebido 'Som à maiS lfacionar',
de Agua Doce e Cat�ndu- Brasileira, seguiam )a�a a

'

d,e animais' realizadas na Cidade de Lages. fria reserva. cOm a mais l.atente suspei- SIGNATÁRIAS
va, em três" ,ca!flinhões. cidade dre S. Jerlnimó,

,

-' Informou a Secretaria da, 'AgricuJtura que até o çã.o, corno �e OS erro.s /'cometidos pelas- '
' São 'as'segu'iutes 8S entidades sigllla-Np dia seguinte, o reston· onde bombardeara m as presente' era normal e111 nooSO Estado ,á c.ompr,i). aa entidades sindiCais de outr.ora não 'fôs- târ1as, além da CpNTEC: Ffderaçao

f'e das tro!-las légalistas "po5icões inimit"as camL!- 'l�epr.o(tutores de [:l,lta linha:gem 'leiteira no Uruguai e
i
sem fruto de uma"liberdad'e. é.oil,ê�dida do,s(Ba:pcarf.os de Alàg0as, Perriambuco,d�Heu en'! aviões, j!Jn':a- floda�", en(;er�\l:In',th-se' a qU;:" COI" a exp'''�,i(;ão rEC,9:1izcda na. cidade' de Lag�es, ,pela clDmaO'Mia e, por isso ln�Smo; de Par-aiba' e Hio Grande d.o, Norte: Feele-

mente com i,}.pes e a!i-.' "Operação Cho)fruo:,', com 'hcou provado; peja qualid�de' do� animai13 éxpo;;tos, U,tll'a l:berdade �.ambém falsa" "gUiada, ,h r�c.ão' qqs Banea,ri.oS 'd§l GUé\I�abara, R.ío
� ment'i's, ini'ii'âl'ldo-!':e:� o "- um, churrasc;o ,

ÇlIlúdl0 pa� que:o Estad.o es' á em c.ondiÇões de adquirir reprodu- 'p.or interesses escusOS. Jam�is :�e '-:'d;,eu ,,' ; de .Janeir.o e' ESpirito San�o; Fedelif\.G80<:(;""::'1 '. 1ll0S 1�9�errilhe(ros) ra ,:fodos.' os pÇllI'tid:)(intes �ores 0m nnsSo prónJ:io País. ,a<!l sindicahsmo 110 País o e:téeícl..Ü:, �e�' .,908 Banéa�,os de Mi,né',s G�raís e G.oiá:s;rebeid�$". NO"-di� 9 � deJ:, da$ m'a�'obra� i.,d�sive ,;

\' Adi.antolJ'� meSma f.onte que a aquisiÇ&o de re- ',sua verdadeira funcã.o. Iss.o' laÜlentll1- 'F;r1e:raç,ão dos ,Bancari.os do N.orte, e
de:r:embro, pol' 'vo,lta de ,24 ,; os' 'querrilheirO:s ClII"'lo�ina- pl"0d�itores a;;;s raças flàmel1g�., hoLandês 'e JerseY, velmente se repete "ag.o,�a. A anoTmali- ;;Nordeste; Federação d.os, B�ncarios de

\ hort;''''', r'llIs orqximidades',' dO$", no Bn!l� Aé "eÓ de ,prnparados )Dor criadores catarinenses, demon�trou o
. dade ,del-r{ocrati�a qUe 'h.oje" atinge; a ':'to- '

'São Pauló ,'e M.at.o Gro'ssot Federaç8Jode JQQcaba, �n,�e '110 dia 1 CahoClls, 'peitô': de Pôrto estimul0 dad,o pelo;; G.ov,êrtJo Ivo Silveira ao progra- el.os, muito' mais se faz Sentir perante 'a", • "N�éi0,l1al dos, Empregados em Empresas'seguinte, com Q dcs:re!'i:!· Alegr,�. .� ,

lna pe1JÇ! Secretari� da Agricu:turá.
.

lo- classe tr-àb'klhado a, principalmente' por: de' Seguros Pl'ivadQs e Capitalização.,

C-/2 POd2 de
�

,-,

,
'

'� t' •

�unci
'.'

·árlo' 'põblic,D,

""f

f

Joaçaba palCO de guerrilhas
, J

'

em de
,< f

JOAÇABA, 13, (CE)
,Com' exérckiosl de '"bonll-'
bardeio 'aéreo aos "depó
sitos camuflados "do:; iu�:!'-
.riíheir.os",,;" em S..-Je Ôi'li

mo, e p�isão dªstes, C!�s:s
tida pelo brigadeiro Ediu"ir
,do Gomes, I mi!'lis:ro da
Aeronáutico, termi"o� a

"Opera�ão éhon�rQl", �ti
tiguerri!hos, inidt:!�1o I�O
dia 5 de dezembr.o. O 'É T

mino das MtU'lo'>ras foi
co�emorddo com um

churrasco pa�a seMS pOl�iri�
cipantes, inclUSive os "p':'i
sioneíros". "

. .

," "

ção de feriado, viU'or.ios,os"
.e vencidos desfilaram Io
do o Iqdo pcla's ruas d�
cidode, sob apiall,�i,)s de
tôda o populaçuo 'tiMe saiu
às rli�5. A Esqucli:lrdlo da
F'umaca'" realizou evolu
ções,

�

";uito 'opia Jdidas
pela população dliJ Joa-
çaba. "

)

A;'; manobras da

conseguiram durante' va
rios dias vence" e despis
tar seus opositores, até
que fora,m cercad�e pre-
sos, perto de Joaçaba. J
'� I nfiltroI'H!o-se, nas 'tro-'

�-
". A

pas COli1trClnas, estes ten-

toyom dis"eminaf a revo..l
ta e�,h'e os' feg'alistas, dis
hihu;i'I(;lo panfletos/ co

mo: "Nó;; sornos o povo.
'Vocês também. Ull'lom-se
a nós, não obedeçam às
ordens de seus superio
res", Nossa CQ,USU é justa".
E.m outras ;POI'hll'i'Oidades,
os

II

9w;;rrilheiros,II, ao

obandor.:uem os aer9Por
,tos e acampamentos, em'
h!gá, jogava", pimenta
ou sol na água.

_,

racõo Chanua", de tn:yí·
n�mento antiguel'ri1hm;,
inidodas, dia 5� se (hS81l"
volveram em Santa CC!!to
'fi�tlC!l, sendo' a cidí'.H�e de
Joqçaba o pO!1to-d"lCil"e, A I
dire�ão f6i do CQmoRll,d(IJlI1-

. ,te da ,,50. ;Z:o,na ,Aé,�e?: ss:..
diQ(fa 'em Pôrt6 AI'ê9.re�
!,brig;adei'io, 'Ne.�\ GI:?!'tUlS \(lQ
:Silvc,

.

q'ué; à pyil1'CÍ';,io
mostrava-se 'bastor!te p"eo

c,�paclo com· as seQQ;il40S
vi�ó!'ias ,

dos ,"guerrílhei
\I�os", contrá,rios ao 1:10,.

verno, e que eram aper.iOS
23 homens, com(;jn�(JIdl�s
pelo maio� Mário

.

I'�O �I)
-'RecMec ,de Porto .A,�0't'i�e •

.f
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CJ:!::,RCO
.'1'

)

VERMELHO
I

/ ,r,�.;�
T�-a iondo �(Í�,."':;h+"s w,�_

,

I
'

,melhos, eI"\NI.!(ln.o' "r'� \t�,')-

p�s; o.'(Jvel!l'I!ist(1� t"",,' ,.. ,,_.. �,
QS ' uI!!Hor,"�"1' """�",�"pl'

vo, os ,"9yerrilhr.lÍr os"

��,...-.,--�-�-_ ..--

,

}
f'

"

, :Seixás Meto Pi'evê o.uidro

Éclipses No Pró�dmo Alio,

TB,�B}�\',,���D�,'�S, I�J,NC'�I,M' ,MANlFESTO'
IMS � 1ISFEITOS, COM PROJ�TO

'
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